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Conta Quizot, am suai—Me-

. mortas—, ter visto no palacio da 

tainha Victoria, em 1840, tres 

quadros oollocados entre as 

tres portas da entrada e o tecto da 

regia sala de rcccpçfio. Curioso e 

um pouco entendedor de arte, o 

politico francez, então crabaixu-

dor em Londres, nfio poude re-

primir a surpreza que lhe cau-

sou a perfeita incolierencia dos 

taes quadros ; eram : os retra-

tos de Fenelen, do ozar Pedro o 

Grande, e de Anna Hyden, a 

primeira mulher de Jacques I I . 

Interrogados, Palmerston, Hol-

land e o eminente dr. Arnold 

nfio souberam explicar o porque 

de tio heterogenea reunião, de 

tSo exquisitas escolha e colloca-

ç5o de quadroB.—Reparando, po-

rém, com todo cuidado, escreve 

Ouizot, clieguoi a remover qua'-

fluer duvida : os quadros tinham 

o mesmo tamanho. Unicamente o 

tamanho lhes motivara a esco-

lha ! 

O Banco de Credito Real vai 

receber novas molduras. Tres 

delias, as do salão nobre, trou-

xeram-me 4 lembrança a per-

plexidade o a explicação do po-

litico francez no palacio da edrte 

britai) nica. 

Que fazem, juntos e na direc-

yão de cousas financeiras, os se-

nhores Firmiano Pinto, Campos 

Palles o Cardoso de Almeida ? 

• Pertencem S mesma, ou mesmo 

n qualquer escola economica ? 

Encontrou, porventura, qualquer 

dellcs a solução da crise da 

lavoura ? Em que pontos diver 

gem ? Ondo estão de accôrdo ? 

Quaes são as suas intenções ? 

. . . O Banco de Credito Rcnl 

foi transformado em succursal 

do governo. Banco do governo 

é, e não pôde deixar do ser, 

banco de amigos do governo. 

Banco de amigos do governo não 

prestará, nem poderá prestar 

auxílios a adversarios do gover 

no. Consequência : o Banco <*' 

Credito Real será o banco dos 

amigos, o banco da gente do 

peito, o banco dos companheiros 

Íntimos. 

Nul ri aura despril (esprit é 

dinheiro em linguagem adminis-

trativa) que nous et nos amis. A 

reforma do Banco de Credito 

Real é, portanto, mais um aspe-

cto desse socialismo do Estado 

que transformou o Tlicsouro em 

ubre cujas tetas só fornecem lei-

te aos privilegiados mais proxi-

moB á vacca administrativa. 

Os tres conhecidos cidadãos 

têm, para esse serviço, as mes-

mas aptidões e o mesmo tama-

nho intellectual e politico. Dahi 

a sua escolha; dahi a sua recen-

te e, á primeira vista, inexplicá-

vel collocação no Banco do Cre-

dito Real. Cabem muito bem no 

espaço onde vão ficar. 

Questão do tamanho, apenas 

questão de tamanho, que será 

uiols praticamente comprehen-

dida pelos duzentos ou trezentos 

fazendeiros preferidos pelo go-

verno do que pelos quatorze ou 

quinze mil 4tte não receberão um 

vintém do auxilio. 

Santos—1903. 

MARTIM FBAXOISCO 

TELEGRAMMAS 
f irriço ttpecial rTO Commercé 

ic Sã 3 Paula 

I K T T E H I O n 
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A Sociedade de Agricultura, incorpor; 

la, cumpriuieutará, ao dia 18, * i r . Sus-

t ida Ouarch, ministro do Uruguay. 

«Leader . d a C a m a r a 

RIO, 18 

Dorait* a ausência do sr. Cassiano 

Nascimento, será o ar. Sabino Barroso o 

leader da Camara dos deputados. 

B z a m e a d* p r e p a r a t ó r i o s 

KIO, 16 
Consta qne os preparatorlauos Tio pe-

dir ao ar. Seabra, miniatro do Interior, 

lhes conceda mais uma época de exa-

me« em afosto proxinjo. 

P r i s l o d * u m f a c í n o r a 

RIO, 1» 

Foi preso a celebre faciaara Xico, que 

Unto se celsbriaon por snss proezss. 

O -Fruden te da M o r a r « . 

R IO, 1« 

Despachos recebidos dizem qua nenhum 

«eaastrs se deu a bordo do i rniente ie 

Moran, qns deixou o porto da Iguapé 

• continda a viagem para o Sal. 

B a t a l k a da f l o r o « 

BIO, 1« 

O produeto daa entrada* na .batalha 

«* flor*»» ira* as projecta para agosto 

( r a b ã o èeri daatlaado 1 acqaliiçio do* 

tMsato«. a a ratante sari «ppHcado em 

êfcra» d* caridade. O preço da entrada 

•ar* d* « I l réis para cada pes««« 

O L l o y d b raa i l o i ro 

M O , l i 

a aaslgoar contrats d* nsvegiçlo, no-

tando quo o material » t r agado do* va 

pores t uma i m ^ i para a vida doa 

passa gelroe. 

O a s s a s s i n a t o d« Mftvttoel F r i s o 

RIO. 16 

O dr. 1.* promotor pabiico apresentou 

o seu llbell* accuaatorlo noa autos do pro 

ceaso crime Instaurado a proposito dos 

acontecimentos de 18 da fevereiro de*t* 

snno, quando foi aassasinado Manoel 

Frlao. 

O ergam dá Justiça Publica psde nesse 

documento o máximo da pena do artigo 

294 § 1.* do Código Penal para a dr. 

Irlneo Machndo, cabo Malaquiaa c José 

do Senado, a o máximo do art. 291, S >•' 

combinado com o art. 21 g l . ° , do mesmo 

Cod., para oa demais pronunciados. 

Ca r l o s da L a s t 

KIO, 16 

O sr. Carlos de Lact firma hoje um 

artigo no roia-pi do Jorna! io Brasil, 

sob o titulo -Simples conselhos., alludln-

do á pobreza fluminense. Finalisa augu 

rando a quéda dos republicanos e incita 

0 sr. Nile Peçanlia a 1er Seaeca, afim 

de as edificar com a pobreza. 

F o r o an t a f f cm aos co l lec toree 

RIO, 16 

O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazcnds, em vista da representação 

apresentada pela Directoria de Rendas, 

resolveu que a porcentagem de 7 Ojo 

quo £ abonada aos coilectores a escri-

vães dss collectorlas de t* classe seja 

calculada, a começar de 1° do corrente 

niez, pela renda annual, até d quautia 

de trezentos contos, sendo abonado ape-

nas 1 0|o do que exceder des» quantia. 

T h o a t r o S . P e d r o de A l c a n t a r a 

RIO, 16 

Em virtude das ultimas negociações 

realiiadas, a directoria do Banco da Re-

publica passou hoje para o dominio do 

governo da Uni» o o theatro S Pedro 

ilt Alcantara. 

O governo federal, por sua voz, entre 

gar* o theatro & Prefeitura, que j i tem 

promptos grandes planos de refòrina na 

velha casa de espectáculos. 

F a b r i c a do tocldorj .Ca r i oca-

RIO, 10 

Terminou a parede dos operários da 

companhia de tecidos Carioca, voltando 

todos ao trabalho. 

Depoia de feito o accôrdo entre a di-

rectoria a os paredistas, foi deliberado 

que os serviços recomeçssscm na proxi 

ina segunda-feira. 

C ô r t e da Appa l l a f f t o 

RIO. 16 

. &»li*0U'*e bojo n sessio ds* Camaras 

reunidas na Corte de Appcllaçdo. 

O desembargador Tavares Buatos pro-

1 oz que fosse alterado o regimento in-

terno deste tribunal, lembrando quo se 

deveria aproveitar a opportuuidade de 

estar em dlsciisslo no Senado a reforma 

judiciaria para ser apresentada uma pro-

posta de alterações em slgu:i* pontos 

que slo deprimentes ao tribunal. 

Foi resolvido que se convocas« uma 

s r a l o especial para tratar do aussmpto 

Senado 

RIO, 1C 

Presidência do sr. Pinheiro Machado. 

Foi lida o approvada sem debate a 

acta da ses.ilj anterior. 

Os srs. Benedicta I.dte e I'ires Fer-

reira discutiram a qucsUo do porto de 

Tutoya. 

Km aeguida foram votados os seguin-

tes projectos: 

10, de 1903, auctoibsndo o pre-
sidente da Republica a abrir um credito 
de 120:000$», ouro, supplementär lí ver-
ba—Ajudas de custo, fi* do art. 8° da 
Lai n. 957, de 1902 (3" discussão.; 

n. 4, de 1903, concedendo no dr. Epi-
tácio Pessoa, procurador geral da Repu-
blica, licença por quatro inezep, com or-
denado, em prorognçüo daquclla em cujo 
goso se acha, para tratar do sua saúdo 
onde lhe convier ( tt* diseusaioj; 

n. 6, de 1903, auetorlsando e poder 
executivo a conceder lim anno de licen-
ça com ordenado, ao dr. Joio Lopes 
Pereira, juiz federal na secclo do Estado 
do Amszonas, para tratar <!o sua saúüe 
tnde lhe convier (8* dlscusslo): 

N. 0, de 1903, abrindo, pelo Ministério 
la Justiça c Negócios Interiores, o cre-
dito extraordinário de 0398 para pagsr 
aos segundos officiaes da Secretaria do 
Senado federal dr. Gil Oonlart Filho, 
Manoel Krnesto de Campos Porto e João 
Pedro do Carvalho V h i n o augniento de 
vencimento* que lhes foi concedido ncr 
deliberaria do Senado, de 28 de outubro 
de 1902, e correspondente a quatro dias 
do mez de outubro c aos niezea de no 
veuibro e dezembro de 1903 '2" discus-
sio); 

n. 7, de lBuS, Isentando do paga 
mento de impostos de importaçlo os ma-
terlaes, quer metalüco, quor de alvenaria, 
machinas e apparrlhos Importados peia 
Municipalidade de Desterro, para 
fim exclusivo do acrcm empregados em 
obras de abadeclmento de agua, rede 
de exgotto*, lllnminaçlo e viação urba-
na da mesma cidade (2* discussloj; 

n. 8, de 1903, snctorisando o presi-
dente da Republica a abrir um credito 
extraardlnario de 2.000:000* para occor-
rer áa despesas extraordinárias couse 
quente* da occupatio do Acre '2" dis 
coado); 

8, de 1908, auctorisando o poder 
executivo a proroger por um anuo, com 
ordenado, a licença de que está gosaudo 
o dr. Joaanlm Fernandes da Costa Lima, 
Inspector ae saúde dos portos do Msra-
«blo (2* discussloj; 

Amanhã, em ss**lo secrcts, serio sp 

prov*d** a* noiccaçüe* dos drs. Kuy 

Barbosa a Assis Brasil para, em niissio 

especial, tratarem eonjunctamente com o 

ministro daa Relações Exteriores, da 

queatlo do Acra. 

Na mesma aaasl* o Senado reaolrerá 

sobra *s nomeações ultimamente feita* 

na corpo diplomático. 

Sabe-*« que a maioria da commiaaío 

de Diplomacia alo approvar* a nome*-

çlo do *r. Olyntbo d* Magalhle* para 

miniatro do Brasil cm B«rna. 

C a m a r a 

RIO, 16 

Preaidweia do dr. Paola (iaieurie*. 

O sr. Heredia de Sé jat iCcoa a apre. 

violento, a o ar. Angelo Netto, «m um 

aparte, classificou dc grosseiro o auetor 

do projecto, retirando depois o qualifi-

cativo. 

A. diacussto foi adiada. 

O ar. Jnv«nal Miller pediu o augniento 

de vencimentos do adminlatrador da Caixa 

Economica de Porto-Alcgre. 

Km aeguida foram votados oa seguiu 

taa projectos i 

n. 376, mandando reverter em favor 
de Primitiva da Cruz Ferreira e Frau 
ciaca da C r u Ferreira a penalo mensal 
de 70$ qnc percebia d. Cecília Carvalha 
da Cruz Ferrsira, viuva do major de 
engenheiros Francisco da Crnz Ferreira 
Junior; 

n. 82(1, relevando a prescrlpçlo em 

3ue incorreu d. Maria 1'rauciaca Mello 
e Carvalho, viuva do capitão-tenente 

honorário Trajano Augusto de Carvalbo, 
para receber o ineio-soldo quo lhe com-
pete ; 

n. 146, declarando que o terreno alto 
á praça Quinze de Novembro, em Santa 
Catharlna, pertence ú egreja matriz do 
Desterro; 

n. 115, eqnlpsrsndo em vencimentos o 
pagador e fieis da pagadoria do Theson 
ro federal aos thesoureiros e fieis da Cal 
xa de Amortlsaçlo ; 

n. 269, reorganisando o quadro doa 
pharmaceuticoa da armada; 

n. CO, prorogando por um snno a 11 
cença concedida, arm vencimentoo, ao dr. 
Samuel da Oama Costa Mac-Doweli, len-
te aubatituto da Faculdade de Direito do 
Recite: 

83, auctorisando o poder executivo 
a rever a aposentadoria do contador da 
Administração dos Correios do Ceará 
Joaquim de Macedo Pimentel, para 
fim do lhe ser computado o tempo em 
que serviu corno fiscal da antiga Cama-
ra da Fortaleza; 

n. 399, auctorisando o governo a ron 
ceder isençlo de imposto, dentro do pc 
ilodo de um ai-.no, A Companhia Estrada 
de Ferro Leopoldina, para o material 
que Importar e fõr indispensável para 
reparação de suas liuhas, e dá ouir-s 
providencias ; 

ii. 41-A, auctorisando o governo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, o cre-
dito oxtraordinarlo que preciso fõr para 
pagumeuto a d. Amanda Dolores Pi-
tUani, viuva do capitão Guilherme Josí 
Pitham. do ineio-soldo que lhe é devido; 

n. 71, do 1903, aui totiui.do o j eder 
executivo a abrir ao Ministério da In 
duxtrla, Viaçto e Obras Publicas o cre-
dito do 25:0006, supplementär á subcon 
signação denominada «Consignações do 
art. 30 do regulamento., pertencente ao 
material das estações da 1.* divislo da 
verba 4.* do art. 21 da lei u. 957, de 
30 de dezembro de 1902: 

n. 303, de 1902, auctorisando o poder 
exccutivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito extrjordinario do. 
2õl:40o9=!I0, para execução da sentença 
do Supremo Tribunal Federal quo con 
detnnon a Unilo a pagar a Cunha, Para 
nhos & Comp, o principe), juros da niúra 
e custas du proce*4o pelo emprego, uso 
e goüo durante 10 mezes do paquete 
Purahfjba : 

u. 185, de 1901, auctorisando o poder 
executivo a pagar ao dr. Alvaro Morei-
ra de Barro» Oliveira Lima ca seus 
ordenados de msgistrado em disponibil! 
dade, abrindo o necessário credito; 

u. 382, dc 1902, nuctorisando o poder 
executivo * pagar a Augusto Joaquim 
dc Carvalho, ex-chefe de sccçáo da Al-
fandega do Pará, a quantia do 7:9154892, 
que deixou de receber durante o tempo 
em quo esteve illegalmetito aposentado 

n. 125, de 1902, auctorlsanuo o poder 
executivo a abrir ao Ministério dc Mari-
nha o credito extraordinário de 28:0008 
para pagamento da publicaçlo, na lui 
prensa Nacional, de 2.000 exemplares 
do Codigo Itttomacional de Slgnam ap-
provado e mandado executar peio decre-
to u. -1.397, do 30 de abril ultimo; 

n. 211, de 1902, auctorliando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da (luer-
ra o credito extraordinário do 5:051tíi703 
para pagamento do ordenado ao mestro 
de offlcína, aposentado, do extincto Ar-
senal do Guerra do Estado dc Pernam-
buco, Thov.az Antonio Francisco Bar-
reto ; 

n. £12, de 1902, uuctorisaudo o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito do lG:7.rKhH, supplemen-
tär á verba 9" do art. 25 da lei n. 831, 
de dezembro de 1901; 

n. 231, de 1902, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Marl-
nlm o credito extraordinário de 160t?. de 
4lfferença de vencimentos a quo tein 
direito o cx-operario das offidnas de 
torpedos e electricidade José Tinto do 
Castro. 

Foram rejeitados os projectos ns. 357, 
358 o 378 sendo esto por grande maioria. 
O projecto n. 378 c o seguinte : aucto-
risando o governo a conceder a Jo3o 
Marl* da Silva Junior, ou a quem maio-
res vantagens offerecer, pcrmis.ilo para 
por si, ou empresa que organlsar explo-
rar, ttaar e g isar os depositos inineraes 
doa terrenoe de alluvião do Amapá, per* 
tencentes á União, e dando outra* provi-
*l*ti„l.lu Í9* itíannaal^ 

sabiam de uma cai* da r ia do CatteU. 

Eatea Indivíduos foram dennnciadoa d 

policia como passadore* de estampilhai! 

que se suppõe terem sido raubadaa da 

Casa da Moéda. Em poder de Plaatinl, 

foi encontrado um embrulho contendo 

estampilhas do valor de 5 mil réia a d* 

200 réia. na importancia da 21:174$800, 

as quaes foram remettldaa á administra-

çlo d* Cisa da Moeda, afim da ser«* 

examinadas. A policia, dando buaca em 

casa de Plastini, encontra aili um gru-

de tlork de estampilha* de diversos va-

lorei. 

B r . I s i d o r o Campos 

SANTOS, 16 

Acompanhado de sna exuia. familia, 

seguiu hoje, a bordo do Print Eitel 

E i r c h n e v 

revog*ado t loi que 

denciaa (2* discuaslo). 

O ar. Brício Filho combateu o pro-

jecto n. 15-l-A, o qual foi defendido pe-

lo sr. Sergio Haboya. Os srs. Bueno de 

Paiva, Francisco Veiga o Abdon discuti-

ram o projecto n. 18-A, que reorganisa 

a marinha mercante nacional, pedindo o 

sr. Veiga que fosse ouvid* a coinmlssão 

de Orçamento, e o sr. Abdon fazendo 

algumas considerações sobre a organisa-

çlo do I.loyi. 

Governo de S. Paulo 

RIO, 10 

A Noticia, em sua edição da boje, 

assevera qne chegou a ser feita a se-

guinte combinaçlo sobre os actuaes se-

cretários do governo desse Estado : o 

dr. Mello Peixoto, secretario da Agrirul-

tura, passará para a vaga do dr Firm a 

no Pinto na pasta da Fazenda, ficando 

na da Agricultura o dr. Antonio Lobo. 

Nio tendo este acceltado o convite que 

lhe foi feito, ficou entlo assentado qne o 

dr Mello Peixoto accuoinlará a a duas 

paitsi, continuando n* chefia da policia 

o dr. Piza a Almeidt. 

T r a f i c o do snn lh t re* b r a n c a s 

RIO, 10 

O sr. presidente Ja Republica sob met 

teu i *pprovaçio do Congreaso as doos 

projectos qne foram adoptados na confe-

rencia qua honre em Paria relativamente 

trafico de mnlliercs branca*, t«ado 

sido nessa conferência a Braall represe«' 

tido pelo seu ministra em França, dr. 

Pila « Almaida. 

ApyrohwasSo do M t a m p i l k a i 

O 1* supplente do d«i«x»Jo da 8* eic 

eainscripçlo urbana effeetuau boje, áa 

10 haraa da anni i l , a prisão em flagran-

ts d*a iadividaes Plastini Fraseia», ae-

Frlcirick, pira o Rio, o deputado dr. 

Isidoro Campoa. 

Foram despadir-ie do i . eic. muitos 

amigos. 

P r o n u n c i o 

SANTOS, 10 

Foi pronunciada, como Incarda no art 

330, § 4" do Codigo Penal, Hele» 

Oracy. 

O • D r o i t . 

SANTOS, 10 
V0 ' 

Entrou hoje neste porto o navio ds 

guerra americano Droit, procedente <«. 

Santa Catharlna. „ . 
i 

B e u n i í o d» oradoras 
SANTOS, 1« 

Na rcunilo de credores da massa fal 

lida de Joio Fclippe, boje realisada, fo-

ram eleitos: syndics definitivo, o ar. José 

Amarante, e membro da comniisslo fiscal* 

o sr. Custodio Tavares da Siíva. 

E 3 C T 3 5 F I X O S I 

Co lonoa boors 

SANTIAGO, 16 

Os colonos boers apresentaram-se lion-

tem no palacio L.imoncda coin sacero do; 

quartzo aurifero. 

Encontraram no Sul da Africa jaziji** 

riquíssimas. 

Transforeucia de secretários 

SANTIAGO, 16 

O secretario da legaçlo chilena no Rio 

será transferido para a do Bogotá, sen-

do substituído pelo ar. Itulz Gamboa. 

D i s c i p l i n a m i l i t a r 

BERLIM, 16 

O Tribunal mllifnr de Nuremberg coll' 

dernnou a cinco mnos a meio de prisfHt 

com trabalhos um soldido que dc.sobedaè 

ceu i um official Inferior. 

M n s e n de a r t sa m e c h a n i c a s 

MUNICH, 10 

Consta que será crcado em Munie!, u» 

museu de artea mechanicas. 

LeSo X I I I 

ROMA. 10 

O estado de saúde do Papa continua 

sem alteração. S. Santidade mostra-se 

muito abatido. 

N o v a o p e r a ç i o 

O dr. Mazzoni fez hoje uma nova 

puncçlo nos pulmões do illustre enfermo, 

retirando pequena quantidade de líquido. 

A v i d a do P a p a 

Os medicos dáo ainda algnus dias de 

vida a 8. Santidade. 

O dr. Lapponf. depois do demorado 

exame, e tendo verificado melhoras, per-: 

mlltiu que o illustre enfermo sa levan 

itsse por alguns momentos. 

O b o l e t i m med ico 

O boletim medico da manhã diz que 

.eão XIII psssou a noite tranquillanien-

te, apesar de n i* poder conciliar u som. 

no. Segundo outra versS-j, o glorioso 

Poiilefice passou a noite muito aglt.idoi 

eiu delírio. 

Cambio 

MADRID, 10 

Agio do ouro, 37,20 
4 

Cr i se m i n i s t e r i a l 

MADRID, 10 

Os jornaes matutinos insistem em af-

firmar que a crise ministerial será inevi-

tável, com a sabida dos srs. Maura e 

Toca. 

S e n d a a d u a n e i r a 

BUENOS AIRES, 16 

As rendas da Alfandega, no. 1" semes-

tre. elevsrani-so a ÍO.OOO.OUO do pceoa 

mais que cm egnat periodo do anno p*a-

sado. 

N u v e m do g a f a n h o t o s 

BUENOS A1KES, 10 

'Espessa nuvem de gafanhotos abateu 

sobre es plsntações do norte dn provín-

cia de Corbnba, causando enormes dam-

noa. 

• Mas t i n g- ana tado 

BUENOS AIRES, 16 

O chefe de policia, de accerdo coui o 

ministro do Interior, prohibit! «netting 

organisad-i pelos estudantes para protes-

tar contra a junta dss notáveis, que es 

colherá a carcütdato á presidência da íí%-

pnbilca. 

Par t ida do -Barroso 

MONTEVIDEO, 16 

/arpeu hoje deste porto o cruzador 

brasiiaii* Barreio. 

Oa soberanos ing lesea 

LONDRES, 16 

Os reis da Inglaterra partirão para 

Irlanda ao dia 20 do corrente. 

Con fe renc i a r a s a s 

LONDRES. 1« 

Despaeho* d* Porto Arthur dizem ser 

crença geral qne a conferencia rusaa ali! 

realisada teve por fim desenvolver o com-

mercio russo com a Maoddinria, qas 

abrirá o» seas port** ** cosi turrei» es-

trangeiro. 

A carta do general Pothm 

LONDRES. 16 

O general Botka pnklicou hontan • * 

Time* uma carta disaado que a wageui 

d* Chamborlai», asini.tro daa t'ok-niae, 

a» sal da Afri-a. tara mia exit«, 

haver «quelle «liaiatra censurado a jtet/ 

Os israelitas de 
WASHINGTON, 16 

Dizem os jornaee que o presidente Roo-

aevelt encaminhará a pctiçlo doa israeli-

tas da Kirchner ao governo russo. A 

embaixada americana conaultari a chan-

celaria russa sobre se eita está disposta 

a receber a petlçlo. 

Occupaf&o de i l h a « 

WASHINGTON, 16 

Avulta em Londres o boato de )iive 

ram es vasos americanos tomido sa ilhas 

Inglesas perto de Boroío. Os círculos 

nsvaes aqui commentam o boato e dizem, 

segundo informações do Mioisterio da 

Marinha, ler pruvavel que a esquadra 

das Fillppinas tenha occupado ama gran. 

de ilha e 14 menores do grupo de Ka-

gayinsuln ea ilha de Palicon, compra-

dis á Hespanhi. 

A i n d a o boa to 

LONDRES, 10 

Nos corredores da Cimara dos com-

bines, circulou hontem o boato de que a 

esqusdra americana se apoderou de 20 

ilhas vi/inhas do archipeiage 1« Borneo, 

e ahi arvorou a bandeira americana. 

A noticia nio foi confirmada até 1 

coite e causou profunda sensação. 

O K ( n l o g r a m i n a c i i l e u l t i < 

m a l i o r a s i S o p u b l i o a t f o i i 

• i a h C t y u n d a p u g i n a . 

O C A F É 

As eotaçõoa dos mercador «xtrangeiros 

eonsei-varaui-Ho mais ou menos inaltera-

das. 

O Havre abriu estave), a 30 t|2 frnn-

co:<, com alta de 25 cêntimo«; Hamburgo, 

calmo, u S[1 pfennig*, sem alteração; 

Londres, calino, a 24 a. lí d., sem altera-

r Xova-York, calmo, inalterado. 

Ao meio dia, n i o bouvo atteraçito n"S 

preços do Havre, tendo-su dado uma al-

ta de 1|4 dc pfennig em Hamburgo. 

A p u l s e m fed de 3G.JÍ0G rseeas. 

Fr.trcrrm 32.<80 rsccas cm Santcs, o 

tó.WX) ro Itlode Janeiro. 

O mercado em Santos, hontem, esteve* 

muito calino durante todo o dia. 

Ha grande abuodancia de cafés ftnos 

1 vendn, polo que estio depreciado?. 

Os negocias foram realissdos na base 

maxima etc :t»700. 

Vendu-i declaradas, 20.000 saccas. 

Na Parte Commercial, inserta na 2* 

Jtagina, encontrará o leitor detalhadas in-
urmaçõea sobre o mercado dc café. 

da eaquadra amerlcans, foi dito que »cs 

Katadoa-Uuldoa deviam fiicillaar e su-

perintender os compromissos financeiros 

contrahldos pelas Republicai sul-america-

nas. » 

E i a ISEO qne se chama a Integriçlo 

republ icana da America I 

O C A M B I O 

(EM s. PáCLO) 

Iloutcin. as tabeliã» do Puneo Coui-

mercla e lu.htitrla 12 1)111, o do .Ura*!-

lianische B.enle íilr Deutseliland , 12 lglr,, 

forsrti modificadas, antes das 11 hora.i, 

para 12 d., bine adoptada dr- do cedo nas 

tnbcllas «los outros banco.i, 

O mercado abriu eslavo] como»buncoB 

sacando n 12 ![IS. 

A's 10 1[2 lioruü, mOKtron-Ro o rnmliio 

mab; fraco, t'etee:ido a 12 e i»oii<-<» 

depois a 12 <1. 

A' taide, firmnu-se outra vez, e us 

baneon adoptarem a taxa dc- 12 Il22. 

Ante* do fechamento, foi posta em vi-

gor a bare da abertura, com tjuc fechou 

o mercado firme. 

A' taxa dfl 12 1)32, que foi a offieial do 

boctcm para lotras a 50 düs de vií-ta, a 

libra esterlina vale !91!>i8, u franco 1731 

e o marco Ç07P. 

A' vlst» (11 2S|32), a libra vale 20."!t,7, u 

franco $8ftl, o marco I98ÍI, n libra italia-

na $8C2, cem réis fortei ?37.'< o o dollar 

4(114. 

Os soberanos foram vendidos * ?OV.OO, 

mal» ou menos. 

i V o l a s 
Foi arliada a reunião de lavra-

d o r e s q n o se d ev i a rfalisar eni 

R i b e i r ã o Preto, a 19 d o corrente. 

Sabemos que motivaram essa 

resolução as novas promessas 

com que o governo tenta illudir 

a bôa fé d.iK lavradores. Disseram-

nos que essas promessas se re-

sniiieni no projecto que, breve-

mente, apresentará ao Senado 

federa! o sr. genevul Glyccrio. 

Paroce <itte o projecto h uma 

maravilim, e que logo teremos 

•afe- alto, dinheiro em abundan-

cia, prosperidade e contentamen-

to geral. 

s « í 

Do Correio ia .Vanini extraUmos 
segninte nota, muito siiggestivs: 
• -Pelo poneo esso que ao respectivo 
mandato llcairt os deputados e ns sena-
dores, estú-se tornando ncccsaario um 
livro de ponto. Ifa tempos, o sr Bar-
bosa Lima, conhecedor da gente com 
que lida, apresentou á Camara nin pro-
jecto que, embora humilhante, era Ini-
presclndivsl. Consignava «lio a perda do 
subsidio do depntlúo que, sem causa jus-
tificada, faltas<e a duas sess.lfs seguidas. 

F. o procedimento dos r-presentai.tcs 
da naçlo, que abandonam o seu posto 
psra Irem passear ao* seus Ratado* á 
custa do povo, que geme ao peão de lm-
poatos onerosoe, está reclamando nm cor-
rectiro. Nada m-no* de 16 senadores, e 
mais elevado nnntero de deputados, es Io 
ne*te momento gosaudo oi ares da terra 
natal. 

E o povo qtn gema, e a naçáo qne 
pague 13 cont'1 diário* de Juro» de um 

reítlmo, enja utilidade ainda é des-

O dr. Manoel Amnoategui. secretario 
da legação chilena uo Rio de Janeiro, 
será transgrido para a Colombia. snbsti-
tuindo-o nesta capital o ar. Joaqnlm 
Ruir. fiamboa, que acaba de ser no-
meado. 

* • a 

A Camara Criminal do Tiibunal de 
Justiça, em sessáo de hontem, deu pro-
vimento no rccurso interposto pelos nd-
vogados da (.'amara Municipal de Santoi, 
do dcspicho que náo adinitlia esla como 
parte auxiliar no proceaso crime Instau-
rado contra o corretor Eetcvam Estrella 
e outros. 

O sr dr. Candido Rodriguea foi no-
meado para ropresentar o Estado de S. 
Paulo no Congresso dss Applicaç4ea In-
dnstriaes do Álcool, a inaugurar-se no 
Rio de Janeiro, em 2 de agosto proximo 
vindouro. 

Consta que na próxima issemblla ge-

ral dos accionista! do Banco dc Credito 

Real icrá proposta a seguinte medida, 

de grande beneficio para a lavoura r 

augmento dos ordenados dos novos di-

rectores, principalmente * do director-

presidente. 

Devo reunir-iR hoje, cm sesaJo solen-
ne, áa 8 1|2 horas da noite, no Mlâo do 
üabineto Portiiffupz de Leitura, no Rio, 

Academia Brasileira, para receber o 
novo académico sr. Manoel de O i i v ú % 
Lima. V 

A Companhia Sorocabana commuuicou-
"iioa que o serviço de passageiros e ba-
jagena «« mudou provisoriamente para o 
argo General Osorio, fazendo -se a en-

trada pelo portão situado entre oa dous 
armazéns. 

Monsenhor Manoel Vicente da Silva, 
vigário capitular, dirigiu hontem ao sr. 
dr. Bento Bueno, secretario do I.itcrior e 
da Justiça, o seguinte officio: 

«Junto remetto a v. exc. a resposta 
do revnio. vigário do Kio Claro a res-
peito do um casamento que não foi se-
guido nem precedido da formalidade ci-
vil. 

Neste, como aos casos semelhantes, 
tudo depende dos funcclonarlo* civis, que 
exorbitam ua cobrança do cutitas. 

Sc v. exc. conseguisse pòl-os no recto 
cumprimento de seus deveres, pouparia a 
si mesmo o incorninodo de reclafliaçSa 
çontiii 98 »a; o-. lioff, çvcaitôtes 5as pres-
cripç^es canónicas e litúrgicas, que regu-
lam a administrapão dos sacramentos da 

Egreja. 
coiiiprihende v. exc. que, no regimen 

de separação absoluta da Kgreja c do 
Estado, Kó por luéra cortezia para com 
este e por amor ao bem uas lamiiias e 
da sociedade, é qni os funecionarios ec-
clesiastfcos so esrorcam em obter do to-
dos a obediencia á lei do contrato civil 
do casamento. Elles nSo dispõem de 
meios coactivos para compellil-o*, r,en 
tSo pouco devem assumir o papel odioso 
de denunnur empregados públicos, que 
têm superiores liierarchicos, a quem in-
cumbe fiscalisul os pari evitar que, por 
exigencias criminosas, embaracem o cum-
primento da lei civil. 

Peço, pois, a v. exc. que empregue 
todos os recursos conducentes a auxiliar 
os revmos. vigários cm fazer acceitar a 
formalidade civil, de onde se derivam 
consequências muito ponderosas, que v. 
exc. mio desconhece.« 

Reassumiram os exercícios do seus car-
gos os jai/.es de Direito: de Jahú, bacha-
rel Alexandre Telles de Menezes, c dc S. 
Carlos do Pinhal, bacharel Octaviano da 
Casta Vieira. 

• A' vista da informação da chefia de 
policia, requrira o supplicante outra per-
muta». Foi este o despacho que teve o 
requí-imento do sr. Sebastião Lorena, eque 
offieial da policia do porto de Santos, 
pedindo a sna remoção para a Repartição 
Central da Serrotaria dc Policia. 

O dr. juiz de Direito de Ribeirão Pre-
to vai informar a petição, da graça do 
sentenciado Francisco Vaccaro. 

O sr. Luiz Esteves de Siqueira apre-
sentou ao governo deafstencia do officio 
de 1' tabellião de notas e aneexosda co-
marca de Jambeiro. O sr. secretario da 
Justiça r.ão approvou a nomeação do sub-
stituto d'.8lo fanccionario, feita pelo juiz 
de Direito da comarca, visto ÜÍO se achar 
ainda vago aquelíe offici.j. 

F l ô r e * brancas , i m p a l u d i s m o , etc 
Combate-se com a Agua Ingleza, de Gra-
nado . 

Foram solicitados pela Secretaria da 
Agricultura os seguintes pagamentos : 

De fcOMtfgO, « Pedro Justo Salle* 
pela conservação da estrada de Itapece-
rica a Iguapé, entre JaquiA e Itarery, no 
2® semestre deste anno ; 

de 4l6$t>6tf, a Antonio Franco Pom-
peo, pelos serviços de passagens em bal-
sa no rio Tietc, em Barra Bonita, du-
rante- o mez de junho ultimo ; 

do 720d, H Camara Municipal dc Mo-
cóca, pela entrega provisoria das obras 
de reparação no prédio do grupo esco-
lar daquclla cidade; 

de 45'««, a Anthero de Moura, pelos 
serviços do passagens em canôas. no M*r 
Pequeno, entre S. Vicente e o porto do 
R?i, u i estrada de Santos a Iguapé, no 
2® trimestre deste anno ; 

de J4e, a Miguel Mel l i loAC. , por for-
necimento. em jnnho ultimo ; 

de 1:29-4^243, A Camara Municipal de 
Jahú, pela « onscrvacâo das estradas do 
Jahú ás divisas de Bocaina, Bariry 
Barra Bonita, no 2° trimestre deste 
anno; 

de 450*. a Antonio Rodrigues Falcã 

emprrsftmo 
S i e d Ia.» 

AniiOtaJa pelo Ministério das Relações 
Exteriores, acaba de ser officiaiment« 
publicada a nota qne o dr. Oiyntho de 
Msgalhãe» dirigia so ministro boliviano, 
dr. Cláudio Pinilla, sobre o contrato do 
arrendamento do territorio do Acre. 

Ha nns trea dia», publicámos um arti-

go, tradniido d* Xorlk American Re-

rtetr, snbre « Americ» latina Gil Vi-

dal, ai»da hontem, commenton o mesmo 

artigo .10 Correio ia Manhã. 

Um tornai do Bio publicou o segoiat* 

tclagraam» d r Londres, qne é ataii n a » 

manifesta i o d«s mamas idéu expendi-

dsr pelo «rtícolwia d* rn ist* ameri-

esna 

pelos'serviços de passagens em balss so-
bre o rio Tietd. janto á vllls dos fie mé-
dios, na 2° tdimostre deste snno, 

de I fr-IOTSjm á Companhia de Gsz 
ds fi Paulo, pela illnminsç9o publica da 
capital, durante o mei de sbril ul-
timo ; 

dc IWW78I, i mesma, pela r«icva.,Io 
de muitas qne Ibe foram Impostas, por 
irregularidades havidas na illuralns';ao ia 
capital, uo 1* trimestre deste anno 

Foram concedidos os lotes de ns 77, 
7 e 69, do núcleo coloslaJJ.Canpos Sal 

lés., aos r o lonas Alberto Hlodon, Rinaldi 
triovaani e Ott» Orapembrood. 

O tenente Pedra Dias de Campo«, jj«-
dante de ordens do eamnssndo jreral da 
forca policial. Til recolher ao Tncsonro 
do tauui« a quaatia ds 300*000. 

soldado da 
nstnruez. 

Plaatiai k C. praça 4« do (overaador lorJ Milaar. Hala 

Mere«d* a Ï W ; i«»* Mors, argtnth 

HILVA QNE O I 

joraal refnta • 

•lis 

cert,, prophets M Pre«» ! 

qne grande 

pot f . ; ^ 

Obteve balia do ««rvlco o 
guar Ja etile« Alfreda Do 

O secretario da Jastiça requisitou os 
H|sistsi pagtmflntoa. 

MMk á CsmpaaUa Trkphoaiea: «38«, 
( a Bodoraiko Junior, Horta * 
a M o ( «Marelli: 2VM. « 

« Rita 

O*: UM, 
< ÁKtonio 

Prado Ls-.au-

0 Sacra Collegia 
O ffoverno da Ejreja pei-tence «o Pa 

p«, assistido de um consclbo — o S«cro 

Coilegio—,cujo« membros l i o os cardeies. 

Emquanto o Papa vire, «s reunites pie-

narim deste conselho—que slo os con-

sistórios—nio sfio sessões de discuss^», 

mas, lim, de simples apparato Os car 

deães deliberam e decidem, sob a reserva 

da approvaçüo papal ácT-rc« dus multiples 

negocios da K^reja, em assembles ei-

peciaes e pouco numeroisi, constituidai 

pelo P ipa edcnoruíoadaü—congregates. 

Morto o Papa, eutreUato, comera a rcu-

nilo plcnaiia do Sacro Collegio a des 

empenhar um papel ictivo no governo 

da Egr-j», «em ter, todivl», o direito de 

nada Innovar, e transforma-se era con-

clave, para eleger o sucessor «o throno 

pontifical. Em relação i monsrehl» pa-

pal, o Nacro (Collegio i um poder subor-

dinado, ma« « menarciiia papal tem ia-

t-rreguos, emquauto o Sacro Collegio t 

permanente e, elegendo os papas, man-

tém a continuidade da historia ecclesias-

tics. 

Na edado mídia, nfio era privilegio ex-

clusivo dos dignitários dn Egreja de Ro-

ma o titulo do cirdeaes Em Londres, 

Colónia, Alx-la-Chapelle, Magdcbcrgo, 

Ravenna, Milto, Compostella e Orbans, 

certos padres ou conegos, titulares de 

egrejas determinadas, recebiam da San-

ta Sé esse titulo, queS3 tornou, em 1507, 

sob s pontificado de Pio V, o privilegio 

dos dignitários da Egreja dc Boina. 

Enumerando os membros do Sacro Col-

legio, La Gerarchia Cattollca, antiuario 

que se publica em Roma, classifica-os cm 

tres ordens : cardeaes-bispos, cardeees-

padres e cardeiei-diaconos Esta divisão 

perpettia a triplica origem do Sacro 

Collegio. 

Foi no concilio, em Roma, de 7G9, sen-

do papa Estevam III, que ie menciona-

ram. peia primeira vez, os cirdcaes-b'ipos 

(c/tiêrojii cardinalis), que eram os chefes 

das dioceses vizinhas, a quem denomina-

am também do heiiomadnrii, pela 

obrigsçlo que lhes cabia de passar, um 

após o outro, uma semana no Latrão. 

centro da administração papal. Primiti-

vamente, eram sete, porém Sixto V fixou 

o seu numero em seis. Ao reputado primei-

ro dentre elles, o bispo de Ostia, é re-

servado o direito dc sagrar bispo o pa-

dre eleito papa. E' permittido aos car-

deaes-bispos, que pertencem ao conselho 

do papa, residir fóra de atlas dioceses, ao 

passo que sú podem saliir de Roma com 

permissão pontifical. 

Deade uma época remota que certas 

circuniscripçSes parocbiaea foram deli-

mitada« no. interior da comuiunidadc 

cliristit de Rjma. Eram chamadas «ti. 

talos* diluir, «, no século VI, ji se 

contavam vinte e cinco destes .titulo«.. 

As egrejos que constituíam o seu centro 

eram, ordinariamente, sitnadas em bair-

ros afastados, longe dos monumentos 

das lembranças pagfis. O padre chefe 

de cada .titulo, tinha o nome de car-

deal. Como os cardeaeá-biipos desser-

vlam a basilica do Latrão, cathedral do 

Papa, assim os cardeaes-padres dcascr-

viam H. Pedro, « S. Paulo, S. Lourenco e 

Santa Maria Maior, cathedraes especiael 

dos quatro palriarchas do Oriente. Ca-

lixto II elevou o nnmero do« cardcac«-

jiadrcs a vinte e oito, e Sixto V, a cfn-

caeuts. 

A primeira menção das diaconisa ap-

parece no século VII. 

Chamavam-se assim instituições pias 

junto ás quaes havia uma capeila. Estas 

diacotiias de uma época posterior nada 

tém do coinmum com as sete regiões 

ecclesiastics) estabelecidas em Roma, co 

sejulo III, pelo papa Fabiano, e confia-

das a sete diáconos. Ao contrario das 

egrejas dos .tiliiios*, que timidanicute 

rain concluidas na periplieria de Koma, 

logo depois das perseguições contra os 

iihristãos.erguiain-se as diaconiae no cen-

tro da cidade, sobre as ruínas dos uiauu* 

mentos pagãos. Coiuo dissemos, á capei-

la se juntava um dispensatório, e, desap-

paracido este, ficou àquella o nome de 

diaconla. O diácono que presidia «o es-

tabelecimento do caridade chamava-se 

cardcal-diacono. Na edade m-'-dia, conta-

-.am.se dezeseis, numero que Sixto V 

redu/.iu a quatorze. 

O total d.ii cardeaes-bispos, padres e 

diáconos, é de setenta. O total dos bis-

pados suburbicarios, dos tilnlos presb'• 

teraes o das dlaconias, i dc setenta e 

quatro. Um certo numero destes titulos 

ou diacoiiias consenain-sc vacantes. K', 

aliás, rai usimo qu» o Sacro Collegio es-

teja completo ; desde o secnlo XVI, foi 

Innoceute X o único papa que morreu 

deixando completo o numero de cardeae«. 

As trm ordens slo um vestígio arebui-

co e lembram a época em que o colle-

gio cardinalício era uma usembléa pro-

priamente romana, e nio, como é hoje, 

o gr.inte conselho do Papado. Os mein-

br.js das diversas congregações, os <sr-

deaes, padres ou disconos, que resi-

dem em Roma, nSo se pódem occupar 

c«siuu«meute de «ens titulo* ou das 

egrejas que sobrevivem it dwconlai. 

(iuanto ás Eminência«, que regem, no 

estrangeiro, diocese« longínqua«, 0« laços 

ainda slo maia frouxos. II« cardeacs 

em t|neb«c, Baltimore e Sidney: na« 

egrejas romana« ds qns elles são titula-

res, ha quadros que osgrepreacutam, « sú 

por esses retratos c que alll reinam 

O laço que ur.e uni cardeal ao «eu ti 

tulo não é indissolúvel; os cardeaea-pa-

drea a diácono«, ordem se tom* eardeaet 

bispos A diviaio do Sacro Collegio em 

trea ordena data da época am qas ae 

cbainavam csrdeses oa chefes do clara 

romano e o clero ubarMoarto. Nio tr«-

duz. hoje, da íõrisa aigaaia, a concepção 

setual do 8acro Coll gio, mas perpetua 

até nossos dias, rora ama prscisda sug 

geativs, a antiga assembles csrdfawlicis 

COKBHESSO DO ESTADO 
BIKABO 

Presidência do «r. Prltoto OoailJ«. 
Ao meio dia, vrrlfieaado.se a pretenaa 

da numero l « a l , f. l aberta a seasla, 
«endo Ilda e approvada a asta da «eu l a 
transacta. 

Em seguida, paisen-se « ordem da dls, 
que constava de expediente, apresentação 
de projectos, indicações e requerimentos. 

rorain lidos vsrios papeis. 

Nenhum senador querendo usar da p«-

l«vr«, foi encerr«da a sessão 

•-AUAHA 

presidência do «r. Rubilo Júnior. 
Presente nnmero legal de deputado«, 

foi uberta a sessio á hora regimental, 
sendo lida s approvada a acta da aessio 
•uterlor. 

Passou-se em «eguid» 4 leitor« do «x-
pediente que conatou d* vários parece-
rei ds coitimissões. 

Terminada a leitura, pediu a palavra 
o sr. Antouio Marcado. 

O orador ó de opiniüo que a assem-
bléa ante-hontem realisada uo Binco dc 
Credito Real aesunie s proporção de uma 
força e isso pelo facto de já estar a 
eleição adrede preparada pelo governo. 

O sr. Mercado occupon-se longamente' 
do assumpto, verberando o procedimento 
do governo, que Impoz au banco a nova 
directoria. 

O sr. ilerculan, de Freitas, na quali-
dade de leaier da maioria, velu i tri-
buna coutestar «s a:cu»açõcs do sr. Mer-
cado. 

Em' seguida, orou novamente o ar. 
Antonio Mercado, sustentando o qoe deixa-
ra dito. 

O orador c de parecer que os actnae, 
directorcs, como liomi ns políticos da si-
tuação, não podem dar desempenho sa-
tisractorio aos cargos que lhes foram 
conferidos. 

Fazendo allusões ao Banco 1'nilo, de-
clarou que essa instituição de credito 
ainda não conseguiu iraptr-se á confiança 
publica, como se poderá verificar do ul-
timo balancete, qoe accusa um movimento 
coininercial insignificante. E isso por-

ut'f Pelo facto do obedecer a direcção 
do Banco ú orientação da politica doini. 
cinte. 

Pioseguindo, declirou o orador temer 
iUc tuc. cda o mesmo ao Banco ds Cr«-
tto Real, que virá eutio a perder uma 

Instituição prospera e merecedora d* 
confiança publica. F. será o Estado o 
único a perder com tudo isso. 

Uepois de falar por espaço de 1 hora 
sobre o assumpto, o orador concluiu o 
seu discurso, fazendo votos psra que 
não se realÍBe a sua prophecia. 

O orador mandou á mesa a seguinte 
indicação: 

Indico que a Camara faça consignar 
na acta que extranho a Interpretação « 
applicação que o govorno do Estado dea 
ao art. 4o da lei n. 811, de 31 de ou-
tubro de 19U1, intervindo na constilujçft« 
da directoria do Banco de Credito Real 

impondo candidatos officiaes á 
bica dos accionistas do mesmo bauce.» 

Subincttida a votos, foi rejeitada a 
indicação. 

Passou-se depois i ordem do dia. 
Foram appravados, em t f discuaslo, 

os projectos cresndo o dlstricto de pa i 
de Santu Cruz do Paraiso, no município 
e eomt.rca de Pirsjri, e outro sob a de-
nominação de .Tajaçú», no districto po-
lioial de S. José do Paraiso, do muufci-
pio e comarca de Jaboticabal. 

Nada mala havendo para deliberar, foi 
encerrada a sessão 

A n e m i a , K o c h i t i s m o e t c . -Tome« 
o vinho reconstituinte com Quinlum uecar. 
lactu-phosphato de cal o pepsiua glvceri-
nada, dc Granado. 

Foi á Superinteudencia de Obrai Pu-
blica«, para informar, o requerimento 
ae n Companhia dc Estrada de " 

üragantlna pede auctorisação para a 
venda da estrada e dependências i <8. 
Paulo Raihvay Co., Limited», mantidos 
todos os prlvilegio-i e auctorlsaçSes fal-
tas e tainbcm passando & comprador* 
todas as obrigações c ónus a qne é a 
requerente obrigada, inclusive a divida 
pela effcctividadc da garantia de jnros. 

M 

impanbií 
n e l a 

1RS pet tor de Agricuh 
val laferfar niaa 

w valar de 4'rtçmn. pela lot-
aecijaen'o de tub;« c torneiras par« a 
eaepe de experteiiclh da^ae'fe i rrt-

A Secretaria dos Negocio« da Agricul-
tur.i mandon restituir a quanti« de H5$ 

Nicolau I.uclo Lourenço, engenheiro da 
Superinteudencia de Obras Publicai, paio 
pagamento de deap'sas fcitM com os ser-
viços dc solda de calhas e concertos do 
telhado da cadcia da Francs. 

Por seto de houtem, o dr. Mello Pei-
xoto approvou.de accorda com a Super-
intendência do Obras Publica«, a seguin-
te tabeliã de salarios do pessoal de cus-
teio da linha telegraplilca do Itararé : 

• Tm telegrapbista em Itapetininga, cora 
OOS 1 dito em Apiahv, com 120»; 1 

ilito em Faxina, com 150$; 1 dito era 
Itararé, com lüut ; 2 praticantes, com 
70$ cada nm ; 5 guardas, com 00t cada 
um, e 1 feitor, com l i os . » 

Oa srs. Chiaffarelli & C. ofereceram-
nos tres garrafas da agua de meia—8a-
latarin, de que são unicoí agentes ncBta 
capital. 

A agua Saliilaris, extialiida das fon-
tes de Parshyba do Sul, é uma ds« me-
lhores aguas miner«es naturae« á vinda 
uo mercado. 

Foram concedidos M dia« de licença 
ao dr. Diogo Teixeira de Faria, dire-
ctor da secção de Desinfecção, pars tra-
tar de sua saúde. 

F a r a d s d e e o e h e i r o s 

Continuou durante todo o dia de hon-

tem inalterado o estado da psrede de 

co 'heiros, que mantiveram a m'-sma at-

titude. 

Qitasi todos os carroceiros voltaram ao 

lerviço boutera. 

Sabeuus qui o i r . dr Pedro Vicente, 

\ice-prefeilo, confercn- ien hontem demo 

radamente com e ar dr. Lai/. Piza, 

ihefc de policia. 

Da conferencia aada transpirou, mas 4 

fácil de iinagiaar-a* que o «r. vice-pra» 

feito teaha pedido i auctoridad« provi, 

deliciasse para qne cesssSM esse estada 

de cousa«, 

Poaf'irme já disasaios hontem, a poii-

cia e«ti indirectamente se tornaalo tum-

plice dessa sitaaçio que, se sa prolongar 

por mais teapo, virá causar senão pre-

juízos. p«lo menos muitos Incommode» i 

população. 

Agora a intriga faz-se entra «« daa« 

candítatua «o c«rgo de iiwpeetor d» va-

bicaloa, smbos officises da 

eial, um qas t ajudante da ititm a 

outro q«e já » foi. 

r da h t m « de ambos * de cada 

a u dellea q » a gr tte aa protegM, 

para qua Ho * l n t " a teaipo da «p-

paralhar awlhor 

-ontsm para a obt<mç*a 4» 

-omo para obrigarem o s-tn»! 

a deixar a legar. 

R deaaa asada tada 

f i l r a ta da — dea W W W i p ^ ^ ^ ^ ^ — 

•arioa era oiaa grawta oidads eoaís « 
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RFRV-

D * tolegramina lacaniee 1 « vtl pu-
'õ oa scislo competente trai-»os a 
j»a noticia ilo filledmento da Al-
do Aicvcdo Sobrinho 

Pobre ponta ! Moço alada, a ana vida 
. • í ima verdadeira laeta contra aadver-
•dade e contrn oa preoonciltoi do inun-
d a lnctn obscura o Inglória, am quo dei-
fSrdlçoit prodigamente o melhor do seu 
talento a « nu« satide frágil. 

Hardciro do um noma ilUislre, alio son-
ba coniorvir a gloria desse nome, ope 
Mr doa tropeços qae a cada paaao 011-
Cfntron na v.da a qne nHo conscgniram, 
•Mretsnto, veneer a aua tenacidade a a 
Ma força da reilstcncla, qualidades ex-
inordinarias em unia constltuiçlo da sp-
porencia fran/.ins e dsHctde, 

Orphto em tenra edade, abraçou, dea r) oa sens mala ver dea annos, a vida 
Imprensa, impellldo pelo sen talento 

9 sodntldo pelo maio intellectual em que 
Mtnpro viveu. Por todos oa jornaes dia-
rloa do Rio, ella borboleteou, deixando 
• D cada um dellee, n.ü vestígio brilha uto 
da toa pssssgom. O 1'aL: conserva nas 
paginas das nuas collecçSes muitas d.ia 
•íoducçõc* poética» do Alvaro de Aicve-
do Sobrinho Na Ao/f/n, no cargo de 
ftcretarlo da redacçlo, prestou servi-

loes. lalareis, que concorreram muito 
a granda acceltaçSo que tem boje a 

vespertina do Rio. 
Elolto deputado á assemblés legialati-

J a M í m 

too il 

filU 

1« ooraoto. O Papa ordsnea que Mji 
como aarapra feetejedo o dia de S. Joa 
qolni, embora lanha falledde. IMsae ae< 
íntimos que harto feito grande deapeaa 
cotn ao ralssSes ladianas a para pronto-
var u uiillo doa (regos sclsmatlcoi a dei 
protestantes angle-ainerleinoicom a egre 
Ja catbollcu. 

Na praça do Vaticano estaciona com-
pacta multidão, esperando o deaenlace. 

Nerlo executores do testamento do Ta-
pa os cardeaei Hamjiolla, Oretonl e Ml-
cannl 

Oa aobrlnhoa nada recoberto, tendo Já 
recebido e dado ipiltaçlo dc< prelatura, 
herança provnnlcnto de outros dona lr-
raios pontífices já fallecldoa. 

—No Thesouro do Vaticano, l.cio XIII 
deixa quarenta milhões de liras quo lega 
a seu succeasor, juntamente com muitos 
o preciosíssimo» presentes recebidos du-
rante o jubileu a qua alie guardava pes-
soalmenle eui Jogar que jit indicou ao 
cardeal Kampolla. 

lista nianhi o 1'apa pareceu conhecer 
algumas pessoas, dirigludo-lhes palavras 
Imperceptíveis. 

DEHIIH, ta—A imprensa elogia o Papa 
chainaado-o <o amigo da Allemaubt. e 
lembrando tudo quauto Foz para retirar 
a excpmmuiihlo que o hlspo de Korum 
lançou aos paea doa alumnos daa carolas 
do governo, porque ulo rrequeutnvam as 
escolas catitolicae. • 

«0 do Estado do Rio, ILieram-ii'o primei-
ro secretario da mesa. 

No recinto do antigo Casino da Putro-
polis, a sua palavra inspirada e conven-
cida defendeu sern-ro, com amor e devo-
{amento, os interessas e a "ausa do tor-
r i o quo o viu uaac er—a cidade de Cam-

do que era representante na assem-

uamonte, com grandes sacrificloi, 
iiupri impél)'do pelo auior a sua 

terra, alie fundou, em Nictheroy, a fe-
íha—4 Cajitlal, que. com o impulso do 
leu talento, conquistou, dentro «m pouco, 
koyar proeminente no seio da imprensa. 
Jatada nlo lio mnltos dias, os jornaes do 

o no ttcf . . . curto 
rira forçado a re-

Alvarea de Aievede 

noticiavam qne, depois de um 
período ein qua ella ae 
pousar, voltava 
oçcnpar o s t l posto de combate, na di-
roccio A'A Capital. 

Manoel Antonio Alvares do Aievedo 
Sobrinho deixa viuva o duas flihlniias. 

Ao soas Rpeslas, publicadas noa jornaea 
do Rio, reuniu-as elie cm dons volumes, 

% «1 oo titulos — Vigília das armas e 
'ias ff st as. 
No mundo litterariodo Rio de Janeiro, 

pouco demoradas e não consta qu 
confirmassem a verslo corrente 

ondo o mallogrado poeta era querido co-
mo um irmão, a sua inortc prematura 
Arft causado emoçio profunda. 

O PAPA 

• Doa jornaes do Rio extraliluios oa se 
guiutes teiegrauimas: 

Do Jornal do Commercio : 
« Cansa pasmo o estado do magreza a 

qne ao acha reduzido o Papa, desde que 
neeou essa tremenda agonia a que pa-
i li.sHar eiu chegar eo seu fatal des 

ílace. Os enfermeiros assistentes, qnan-
auxiliam o doente a accomniodar-sc 

leito ou o mudam de posiçlo, véem-sa 
^rigadoa a usar de todas «a cautelas, 
ara nlo lhe magoarem o corpo descar-
ado. Quando Leio XII I pede que o re-

editem sobro as almofadas do leito, oa 
dstermeiros lhe envolvem o corpo em ca-
ttaaas de algodlo. para que ella nlo se 
fflagôo, o coFlocaiu-lhe na cabeça um ao-
Udço acolchoado. 

O quo agora corre em fôrma do boato 
é que Lcilo XII I soffre de um carcinoma 
dp fígado. A.< visitas liojo de manhl 
Hitas ao Papa peloa drs. Lapponl e 
Mazzoni, seus médicos assistentes, foram 
« M o 

(jlmllaram-se os dous iUustres médicos a 
examinar o estado geral do doente. 
Leão X1IÍ parcela menos opprimido do 
ghe hontem, e durante a visita trocou 
tnesmo algumas palavras com cs seus 

Dedicados enfermeiros. Os médicos, depois 
O procederem ao alludido exame, disse-

ram aer sua opinião que o desenlace fatal 
n i o s« daria ainda hoje. 

Leio XIII dormiu regularmente a noito 
passada, desde ás 11 horas até á l hora 
da.madrugada de hoje. \ essa hora, ac-
codeu oin tomar um caldo, um pouco do 
café o um cálice da vinho Tokav. A lu-
çjdez dô espirito, e.-oa recobrou-a de 
koiltem para hoje integralmente. Pela 
madrugada, ao accordar, como visse que 

re o dr I.apponi, o camareiro Centra 
um seu creado de confiança estavam 

tccordados á sua cabeceira, chamou-os e 
diwe-lhes que ae fossem deitar. 

Para Impedir que o liquido pleuritico 
l e torne a formar e fique no thorax em 
quantidade tal que venham a produclr-ss 
nrmptomas alarmantes, os médicos, de 
Kmtera para cá, por meio do uma gran-
de seringa de Pravaz, dc ponta muito fi-
Sa, retiram cem graiumas dc liquido de 

Sela vez. O Papa nem sequer dá pela 
eraç&o a que o submettem os modicos; 
demais, estes dizem-lhe sempre que 

Eltfio praticando uma injecçáo. 
Leno XIII allmenta-se mal; Ingere de 

bom grado a alimcntaçlo liquida o recu-
ia-se a tomar todo c qualquer alimento 
lOlido. 

Do noite, por vezes, o Papa, para fa-
zer com que os sens médicos e as pes-
loas que o tratam váo descançar da lon-
ga vlgilia a que resistem ha oito dias 
quasi finge dormir. 

Segundo diz o Giornalf d'li alia ainda 
n lo foi coustatada nenhuma iuehaçáo 
daa pernas tio doente, nem foi t-lio nc-
commettido do nenhuma espécie de pa-
talysia. 

Ease jornal confirma quo o Pjpa reco-
brou a plena lucidez do seu espirito e 
reconhece agora todas as pessoas que so 
(ipproximam do seu leito. 

La 1'atria, em.seu longo noticiário do 
hoje sobre n sando do Papa, conhti que 
Le io XIII perguntou ao sen camareiro 
Centra o que diziam os medicas ácerca 
do seu estado. 

—Qne Sua Santidade melhora, respon-
deu o camareiro. 

—Enganam-se. atalhou Leio XIII: quin-
ta-feira próxima, dia da festa do Nossa 
Senhora do Monte Carmelo, aeri o racu 
Ultimo dia dc vida. 

ditas estas paiatras, Leio XII I por 
largo tempo prendeu os olhos á figura 
do Christo pendurado aos pés do -seu 
leito . 

Proscgueni activos e adeantam-8e ra-
pidamente os preparativos para a reu-
ni lo do proximo Conclave. Vários pre-
lados. hoje ou amanhã, abandonarão as 
íependenclas que habitam no Vaticano, 
áffm de cederem os seus togares ao* con-
•lartrtas que alli terão de ser instai-
• d o o 

Para esse fim. j i estio preparados 
dSzentos leitos. 

Quanto ti escolha do proximo ponti-
fico, subsistem as iacertezas a que me 
Venho referiudo desde ha dias. As ver-
gões correntes sobre esse thema silo as 
ritae lhes lenho communicado, e apenas 
mereci» ser registrada a de qne se faz 
éco /.'Jlalla, em sua ediçlo de hoje. 

Diz esse jornal qne durante a longa 
enfermidade do Papa os cardeaes se pu-
Coram da aecôrdo sobra a candidatura 
do novo pontífice, maa quo a tal res-
•feito será guardado o mais rigoroso si-
glllo O Conclave perderá assim todo o 
Interesse qne lauto se lhe tem anteci-

0 toatamento de I.-ilo XIII , enrontra-
4o no sen quarto de dormir, apenas o 
« n t i f i c e exhale o derradeiro alento, 
lerá aberto pelos car lears Oottl e Mac-
•hl, que immedlatain-^te depoio proce-
« r á o á formalidade da npposiçio dos 
leiloa • 

CHRONICA SOCIAL 

Itra : Ml 
O cardeal Oreglla, iahindo esta torde 
Vaticano, ordenou que apreotaasem 
carruagens para conduzir os cardcae% 

•»penalmente n ia vigário VannutellC 
^ i » deve keaz-r o i'apa in ar/ient» 

dalirio quasi continuo e 
nação disso estas pala-
vede-o, nlo ouvia ? awve 

is alfonaa lo-
«hin em pro-

t 

fcr.; 

o-«o an momento 
dépoli o enfermo 
IncaoKlencia. 

edleoa sie do parecer qoe o Po* 
-era oa de aoesiia cerebral cem 
ccte oa do saraijsia reeeutiaa 

SALÕES 
O Clob Internacional proporclonart, 

no dia 18 do corrente, aos seus associa-
dos, unta esplennhla festa artística: nin 
concerto orgauisado o executado pelos 
eximios rirtnoíi Harold Baur,. Pablo 
Casals e Moreira de Sá. 

Para se julgar do que acra essa fesla 
bastariam os nomes dos executantes: o 
elegante club habituou-nos de tal modo 

esplendor de suas festas, que po-
demos prognosticar para esta qne at 
aunuucia um brilha extraordinário. 

AN NI VERSAR lOS 
Fazem ânuos hoje : 

A respeitável seubora d. Adelaide de 
Andrade Maia, esposa do dr.Julio Maia. 

D. Cleopatra .Malheiros, esposa do sr. 
Luiz Malheiros, funecionario da 6". Paii-
lo llatliray 

O capltáo Jcsuino Antonio de Caalro, 
funecionario publico. 

O dr. José Pereira Reboliças, lllnstra-
do engenheiro e inspector geral da 
Companhia Mogyana. 

A senhorita 'Amelia C. Guimarães, 
filha do fnllccido ar. Manoel José Pe-
reira üuimarlM. 

O sr. Manoel Bento de Paula. 2° of-
ficial dos Correios de S. Paulo. 

A ara. d. Sophia Campos de Freitas, 
extremosa esposa do dr. Krcitss tlul-
msrftes, 1* promotor publico desta 
capital. 

HOSPEDES S VIAJANTES 
Kiu viagem de recreio seguiu hontem 

para Saulon com destino á Europa, o 
br. Luiz Anluurs Junior, capitalista re-
sidente nesta capital. 

FALLECIMENT09 

1'alteceu hontem, nesta capital, a ara. 
d. Ju.sllniana Mendes Medina, máo do dr. 
Ricardo Medina, engenheiro da Superin-
tendendo dc Obras Publicas. 

O seu enterro reslisou-le hontem mes-
mo, sahindo o feretro da casa n. 71, da 
rua Mouaenhor Andrade, para o cemité-
rio da Consolação. 

Pêsames á familia enlutada. 
—Victimado por uma arterlo-sclerose, 

fnlleceu hontem o sr. Felisberto Mar-
ques da Rocha, fiscal da «Assjciaçlo 
Protectora dos Auimacs». 

—Falleceram mais : 
No Kio, a senhorita Isabel Conrado, 

filha do sr. José P;dro Conrado. 
Em Minas (leracs, o alferes Ôylria ü? 

Souza Martins; a senhorita Olympia Hun-
gria, filha do commcndador Eduardo 
Hungria ; s menina Carmen, filha do sr. 
Henrique Dalbert; o dr. José Christia-
110 Stockier de Lima c o académico Tra-
jauo de Faria Pires. 

V IR IAS 
Co,.tratou casamento com a gentil se-

nhorita Rachel do Caatro, professora do 
grupo escolar do Snl da Sé, o maestro 
Oscar Augusto Ferreira, filho do sr. dr. 
Luiz Ferreiro, funecionario do füro des-
ta capital. 

—Do Fiijarn extraliimos o seguinte: 
• Sob a presidencla do cardcal Porroud, 

pr;aidente honorário, reuniu-se a Socie-
dade Anti-Escravagista de França, cm 
casa de seu presidente, M. Wallon. 

Entro os assistentes, viam-se: monse-
nhor Legros, director geral, e os srs. 
Ucorgea Picot, Le Mire de \ ilers, o bá-
rio Avril, o nbbade Gardeq, Clavery, o 
generalPhllibert etc . ,eos representantes 
das princlpaes sociedades de missionários 
da evangelização Ja Africa. 

Foram eleitos unanimemente para o 
onsclbo de administração S. A. I . D. 

Pedro, priuclpo doGrio-Pará, como mem-
bro honorário. 

Kssa reuniáo demonstrou o catado 
prospero da Sociedade, quo tem prestado 
soccorros ás mis&fíes da Oceania o nos 
escravos libertos de Madagascar, fundan-
do cm 1802 cinco aldeias novas e em 
1903 outras seis, elevando a 18 o nur,io-

das creaeftcs deste género realisadas 
pela Sociedade. 

No fim da sessão, foram votados por 
acclaraaçlo respeitosos agradecimentos a 
S. Eminência o cardeal Pcrroud, presi-
denta honorário, o a S- A. 1. e R . a 
Condessa d'Eu, presidente da romuiissâo 
dos padroeiros, que, por seu devotamente 
ií Sociedade, conliibuiu podurosaiuento 
para seu desenvolvimento o extraordiná-
rio saccesso.« 

S & Ü Í T Ô S B U M O N T 

Sob o titulo—Uma volta cm lalão—, 
Jcan Louis, o elegante clironista do Fí-
garo, escreveu o seguinte : 

«Náo se podo aioda dizer que o famo-
so problema da direcção dos balões este-
ja resolvido. O que ha do certo, porém, 
é que cada dia temos noticia de uma 
nova proeza dos nossos aeronautas, no-
tadamente daquolie que até hoje muistem 
brilhado neste género de siiort—Santos 
Dumont. Estilo ainda na Icrabrança do 
publico parisiense os graciosos arabescos 
que clle descreveu, recentemente, por ci-
ma do campo de corridas de Lon^champ, 
contribuindo mesmo, com o n. Odoseti 
bailo, para indicar aos parisienses aua 

perstlciosos o numero do cavallo no qual 
se devia jogar. 

Hontem (23 de junho), Santos Dumont 
fez melhor ainda. Aproveitando-se da 
circumstancia de estar lindíssima a ma-
nhã, partiu em bailo do seu barra-
d o da rua de Longchamp e foi almoear 
em sua casa, de o. 114, da avenida aos 
Campos Elyseos. Isto, t i o simplcsmeute 
como se tivesse tomado nm carro para 
dar easi passeio. II n lo se creia quo o 
sympathlco sporlsman fez a cousa ap-
proxúnadamente, isto - d, dando voltas em 
torno da rasa e operando a sua descida 
a uma distancia graúdo. Absolutamente 
nlo I Pode-se dizer que, mesmo de ba-
ilo, a linha rceta é o mais curto cami-
nho de nm ponto a outro. 

Santos Dumont contou-nos, com encan-
tadora simplle,idade, a sua original ex-
cursão. Partiu do seu barracão ás 
sete horas da manhV tendo tido o cuida-
do do se fazer acompanhar de dons an-
toraovelo, para o caso em qoe a descida 
fosse movimentada, porque a essa hora 
nlo havia muita gente nas ruas. 

A principio, percorreu a avenida do 
Bosque de Bolonha, fazendo algumas 
ovoloçSes, de oma precisão admiravel, ao 
redor do Arco do Trlnmpho. Depois, sua-
vemente, ssm grande esforço, cnegou á 
avenida doe Campoo ÜDyseo* 

O bailo nlo pairava a mais de 30 eo 
3õ metros, e o seu unidt-rope arrastava-se 
pelo cblo, sem perigo de Incoramodar a 
ningnem a essa hora matlnaí. 

Viam-se nas ruas semente oo varredo-
res o alguns cocheiros de fiocre em atra-

i, quo olhavam com curiosidade para 
luefle grande pássaro qne esvoaçava tio aqueue grande passaro qae esvoaçai 

perto das snao cabeças. Sontoo Dumoat," 
sempre sem ineemraodar a ninguém, des-
ceu na avenida o chegou assim ao nume-
ro 114. Pairando deaate da m a porta, 
seria Indesculpável que elle nlo subisse 
aos seno aposentos Pol o qae fez, 
t io simplesmente como oe tiveose pedido 
ao porteiro que abriooo o porta Fazendo 
baixar o balão, delicadamente, até ao pao-

ooio, confiou o 
oomo ae d i l u a * 
• » l ados do rknffnr o i • 
do cocheiro. Depois, o aeronauta entrou 
em casa, ondo almoçou. Kmquanto iato 
•o dava, o bailo esperava deaate da por 
ta, <i»,i rordtê, como oe dl». 

Santos Dumont nlo tomou o bailo 
para voltar i rna Longchamp; aerelu-se 
delle como de um bailo captlvo, fatrn 
do-o arrastar pela corda, pelo croodo, 
como se fóra um brinquedo de creaaca 

Hiprniido um vento fresco, poderia ha-
ver ulgurn perigo em tornar a dar o 
passeio ein sentido Inverso. Santos Du-
mont, porém, nlo leme essas conoas, co 
mo mais de uma vez o tem provado; 
reflectiu, e coiu razão, que seria uma (ena 
estragar mesmo com um pequeno luauc-
ceaso uma tio bella e t io conclud nte 
cxperlencia, como a que acabava de fa-
zer. 

O que acabara de fazer ara já mul-
to bonito. Nlo me metto agora a di 
zer o que isto vale, sob o ponto de 
vista teckntco; mas, sob o ponto de viota 
do eport e do dllsttautismo, nio ha du-
vida que é alegantlsslino ver, á hora em 
que oa seu camaradas voltam dos clubs, 
um homem elegante montar uo seu hallo, 
couio ao montasse a cavallo ou tomasse 
um carro, para chegar assim á «ta, suu 
ss iiicomuiodar, dez vezei mais rápido 
que um fiacre, qnasi t io depreasa quan-
to um automóvel, tondo sobre elles a 
vantagem de nio. ter apanhado ou esma-
gado alguém... 

Santos Dumont nlo ae conter.U com fa-
zer suas ascensões duranto o dia. Hapoa-
cos dias, no Bosque de Bolonha, oa trans-
euntes podiam vir evoluir uin bailo bri-
lhantemente illuminado a acetylena. 

A experiencia teria sido raiiito curiosa, 
se Santos Dumont mesmo não tivesse 
confesssdo que ella estava longe de nlo 
ser perigosa. 

Houve um momento em que foi prerlso 
bsixar A terra, para evitar um accidente. 

—Nlo vejo absolutamente nada, disse 
elle. E' preciso que o obstáculo esteja hem 
oerlo de mim, para quo o distinga 
udo a pequena altura, eacapei de abal-

roar com uma arvore. 
O ayuipathico o valoroso aeronauta por 

essa vez apenas «escapou». Mas poderia 
ser menos feliz numa outra oecorreticia, 
e por liso mesmo aquelles qae mais se 
Interessam pelas auas expedições devem 
procurar precavei o contra a sua pró-
pria temeridade. 

O problema da direcção dos baldes 
nlo eolá ainda Ião adeantado, que posta 
ser compromeltido em tio perigosas 
phantasiaa. E e ao mesmo tempo prcoc-
cnpar-se com o aeronauta e com a 
aerostatica —desejar quetaes cxpcriencias 
não sejam jamais levadas a cffeito senlo 
nas melhores condires de segurança. 

Se é alguma cousa, com effelto, deplorar 
os aecidentes. quando elles se produzem, 
melhor ainda será prevel-os e impedii-ot. 

ULTIMA 
A l v a r * « <0 

RIO, 1« ' M * 

Pallsceu hoje, repentinamente eot RI* 

ctberoy, o dr. Alvaroo do Aaevodo So-

brinho, deputado pelo Estado do Rio de 

Janeiro, o redactor-obofo do joraal A 

Capital, que ae publica naqaella cidade. 

P o l i t i c a d » B a i l i a 

BAHIA, 10 

O eapltlo-teneato Francisco do Matteo 

telegrapbeu ao Diário de tfulctu di-

zendo que, em conversa qas teve com o 

dr. Reabra, mililitro do Interior, rota lhe 

declaroa que nenhuma auctorisaçlo d l « 

aa ar. Octávio Kebeilo, para fazer decla» 

rações eia aeu notnc sobro a candidatura 

do futuro governador daate Fitado. 

L « a * x i i i 

ROMA, IS 

O oslado de 8. Santidade coatlnta 

gravíssimo. f 

Nas ultimas horas, tem augmentldo 

consideravelmente o liquido pleuritico. t 

Os boletins medico* acensam: 88 pui-

aaçdes, temperatura M ' t respira-lo M . 

—Oa médicos que ctrciim o leito do 

pretendo* veafar-
tei M i n i , pre-

0 namoro, porta , eslava viciado e Lnl-
gl Carcntoso, poreekiudo| a má t í d* 
amigo, fél-o prender. 

De facto teve conhecimento o dr. Jo io 
KaptWa do So uai, 1" delegado 

H a a o r a * p*r r* raoa—Na rna Ln l i 
Olima, brincavam hontem, la O horas da 
manhl, os menores Rlgol Arthur o Joa 
ne Benevente, este morador á rua Luis 
Gama, a. 107, a aquslle residente I rua 
Wandcnkolk, n RI . 

Per uma circuinstancla qnalqnor, oo 
d o u uienorea travarem-se de razoeo, de-
pell d« estarem juntos por espaço dt 

aa bora. 
Joane, luclande com o companheiro, 

conseguiu desvrncilbar-se dos brtços de»-
ti% vlbrando-lhe violenta bordoada na ca-

Tigo i Arthur, em rtpreoalla, armon-oe 
de uma faca, o arremettsn contra o eom-

Bheiro, ferindo o na regllo dorsal do 
) eequerdo. 

Foram ambos pretot 
Rlgol Arthur apresentava nm ferimen-

to cootuso, de nm centimetre de axtenslo, 
interessando superficialmente o couro ca-
belliido da regiio parietal esquerda, em 
sita parte média. 

B r i n c a d e i r a f a t a l—O menor Cosi-
mine de tal, com 8 annos de edade, hen 
tem, áa !i horas da tarde, quando bria 
cava com varioo outros menores na roa 

»u 

ff: 

O Jornal do Commerrio, de hontem, 
ilicoü o seguinte telegrainina de I'a 

«Kiuquunto na tribuna em quo presi 
ília \ revista militar U» Lungchatnpa, o 
presidente Loubet converauva com ua 
sens ministros, olevou-ie do aoio da mul-
tidüío que pejava o grande campo um 
alegre alarido: «Voilà Sautes Dumont! 
Santos Dumont qui arrive ! Brve Santos 
Dumont! Vive Sautos Dumont !» Eram 
esies os gritos que soltavam cs popu-
lares entliuaiasmados. 

O aeror.auts brasileiro, a horio do seu 
balílo n . vinha também passar ein re-
vista o exercito fraucez. O pequeno ap-
parelho, ornado de duas lindas bandei-
ras, uma franceza c outra brasileira, 
evolaiu por algum tempo nos ares com 
assombrosa facilidade, por cima da pia 
uicic coberta do regimentos o a despeito 
de soprar nm vento assás forte. 

O populacho cumprimentava familiar-
mente o audacioso brasileiro, que, frio 
calmo como sempre, obrigava o seu ae 
rostato a descrever nos ares diversas 
sorya.* gracissatf, e. finalmente, lançou 110 
ar nm oito Ungence noa Uojü Udos ou-
postos da pista do hippodromo. Õ i bra-
vos e as ttjclamaçò'8 repetiiam se com 
redobrado vigor. 

•Santos Dumont, pogc ido cnlüa em dous 
revólveres, deu iíi tiros em honra do 
presidente, tirou o seu chapéo e gritou : 
«Viva a França !» fazendo-lnc coro todos 
os assistentes da sua bella prova. 

Dentra a mnltidüo, sabiu eutíSo a voz 
de nm garoto, a pedir ao aeronauta que 
lhe deixasse o Heu cartão de visita : a 
voz do gaiato pareceu ter chegado á lar-
quinha, pois immediatameute cahiram so-
bro o publico, á gaba. de saraiva, alguns 
punhados de lastro. 

O aeronauta aproou depois o seu mi-
niHcu'o bal.1o com r&rao ao Arco (lo Tri-
umpbo c rapidamente se afastou, acom-
panhado de uma ovação popular tão 
unanime e calorosa, que decerto a inve-
jou para si o presidenta Loubet, neste «ila 
memorável de hoje, ein que a alma do 
povo concretisou ua pessoa do presidenta 
todas as tradições da França o todas as 
suas esperanças do futuro.» 

O sr. presidente da Repnbüca telegra-
phou hontem para 1'aris ao sr. Sautos 
Dumont, agradecendo o aeu tclegramrna 
de ante-hontem e dizendo-Hie qiH acom-
panhava com orgulho os «eus triumphos 
scieutifie-js, manifestados em rejn-tidas e 
brilhantes expcricncias. 

O sr. director gorai dos Telegraphos 
dirigiu ao dr. chefe do districto, nesta 
capital, o seguinte officio: 

«O brilhante successo que hontem ob-
teve esta Repartição, por oceasiào da 
inauguração dos apparelhos Baudot 110 
Paraná e Hio Grande do Sul, pelo func-
rionamento dc todas as linhas, desde 
Pará ao Rio Grande do Sul o desde esta 
capital até Matto Grosso, consegnindo-sc, 
além disso, falar directamente com Bue-
nos Aires, Assumpção, Smtiago e T̂ a Paz, 
constituo para mim motivo da mais viva 
satisfação e do maior desvanecimento, 
por vGr an'', na presença des exmos. 
ar. presidente da Republica, o ministro 
da Viação, imprensa e multas .pessoas 
gradas desta capital, todo o pessoal cor-
rc8poudeu plenamente, como sempre, á 
confiança desta Directoria, honrando 03 
créditos da Repartição. Por t io junto 
motivo, acceitac, assim como todos os 
funccionarios desse districtO, rainhas sin-
ceras congratulaçOes. —Barroso.» 

0 sr. secretario do Interior declarou 
ao promotor publico do H. Slniílo que 
pôde obter a nssignatura do Diário O/• 
fiei ah «e auctorisar o descanto do mil 
réis, mensalmente, em seus vencimentos, 
c, a collecção de leis que pedia, pôde 
ser adquirida, por compra, na gerencia 
daqnella folha. 

P a r o f ô i f c u r a 

1 or.im publicadas as lsi.s lis. tíôO, de 
16 dc julho, o CôO, da mes:na data do 
corrente anuo, quo audoriaaRi as di's;ie-
sas de l2J:fi0O8OCO e jüibWIW.TÍi. com a 
maçada 111 isação da Avenida Paulista, entre 
as ruas Augusta e Santo Amaro e outre 
Anguita o Consola-lo, e a cxem^io de 
melhoramentos nss ruas Csvalhclro, Anua 
Nery, 1-1 do Julho, Florêncio de Abreu, 
Cousoluçlo o Avenida Intcndcncia. 

—Foram asiim despachados os reque-
rimentos . 

De Armando Guzzi & C„ Antonio Go-
mi, Matheu* Lieiiardi c Kaphael Uonon-
cor—Sim. 

Do Ridon Hermenegildo, Nogueira & 
Mendes. Francisco dc Mello, fie nlamini 

íu 

ague 

. Ben 
Tavolaro St Barbosa, A. Vieira Mendes 
e Castilloes & C.—Sim, em termos. 

De d. Maria José de Castillios—Defe-
rido. 

De Joio Simtea Peixinho—Relevado. 
De d. Gabriella Salleo, Roberto Clay 

Norris, d. Suzana Aaevedo, Ueuedicto 
Paulino de Jesna o Alfredo Urern For-
gosson—Proceda-se aoo termos do pare-
cer do Theaonro. 

De Giuseppe Varan! - Prove eetar a 
construcçlo ae accòrdo com a planta ap-
prorada. 

—Acha-oo approvada na Directoria de 
Obras a planta apresentada pelo dr. 
Dento Ribeiro dos Santos Camargo. 

—1'ara esclarecimento«, devem compa-
recer na Directoria de Obras a srs. d. 
Amália Gircia Proença o o ar. Valentim 
Gelker. 

Os juizes de Direito de Faxina e 81o 
Corloo do Pinhal remetteram ao er se-
cretarlo da Justiça os mappaa doo pro-
cesees julgados na 3* aeaeie do Jar}' ds-
quellae comarcas. 

, • - >•»«• v e»s Ivo vuii v i saaviiwa uo aaao ata» 
S. Santidade esllo realmente assombra-' fl„,.|0 Iguapé, arremessou uma violen-
doo com a extraordinária resistência do 's pedrada no rosto do menino Monlal-

eucranJo ancilo t l J» Paulo Antonio, filho de Modesto 
Moiilalbon. residente á rua dos Carme 
Utas, li. 15. 

O offendido fel transportado para a 
Reparticlfl Central da Políeis, aliai de 
ler medicado. 

Apreoentsia um tertmento confuso no 
globnle ocnlar esquerdo, compromettendo 
a aelarotiiA o a cornes, que estava dila-
cerada em sua parte externa o média. 

O dr Honoiio Libero, que medicou o 
offendido, considerou grave o ferimento. 

Sobre n facto, foi aberta inquérito na 
2* delegacia. 

S. V i c en t e 4o Paola—Começou hon-
tem. na inatris da Consolaçlo. o triduo 
em louvor a S. Vicente de Paula, pro-
movido pela Asno' iaçlo das Damas de 
Caridadu daqnella parochia. 

Itoja c a.iianhl, linccrá pratica. 
Chave s perd idas—O gnarda noctur 

no da rua de S lo Bento, do trecho com 
prebendido entro o Grande Hotel o o 
iirgo de Slo Uenlo, encontrou hontem, 
ás I I horas o 10 mii.utos da noite, nas 
proxiutidadee da Rothucrir Sporlsman 
um molho de chaves, que se acha i dis-
posiçlo do quem o perdeu, na casa n. 
-.'SC da rua das Palmeiras. 

P e q u e n a s oscorrenc iaa — O major 
Silvério de Moraes, subdelegado do Cam-
buey, prendeu lioutcm, na casa u. 277, 
da rna Jo Lavapis, na occasilo em que 
jogavam cartas, os indlvidtios de nomes 
Antonio Santini, Antonio Raphael, Gen-
naro Brischi, Uaplisla ltusso, Doiniugos 
Lepori. Salvador Rcaiitonlo o Uenedicto 
Coustantini. Foram todos multados e 
p..stoa em liberdade. Km poder .dc Sal-
vador Bcantonio foi encontrado u-n. pu-
nhal. 

—O dr. Honorio Libero, inellr.o legis-
ta de oerrlço i:a Reparliçlo Central da 
Políeis, procedorl hoje a exame de cor-
no dc delido cm Maria da Sã, offondida 
hontem nnm conflicto havido A rua José 
Monteiro. 

— Antonio Baptista e José Luii Braz 
travaram-se em lucta corporal hontem, 
pela manhl. no bairro dc Beleuizinho. O 
primoiro recebeu uma denuda na orelha 
esquerda e o segando varias escoriações 
no rosto. Foram ambos presos. 

Foi approvado o acto da Superluten-
dencia de Obras Pnbllras multando em 
53I6C0 o contratante do s-rviço de 
pauagens cm balsa sobre o rio lina. 

O sr. Ju'.io Antunes do Abreu, pro-
prietário da agencia le loterias da capi-
tal föderal, á rua Direita, li. Hl), ur.nun-
cia que aiuanlil scrl cxtraliida a loteria 
cujo premio maior é do cincoenta contos 
dc réis. 

organismo do 

U l t t m o e esfovçoa 

Ksllo exgotlados todos oi recursos da 

scleucla. 

Os esforços dos medicoe estio reduzi-

dos a manter artificialmente a vida do 

llluslre Pontifico 

A p p r o x i m a se o desfeche 

O Papa passou multo agitado a noite; 

por veies, pedia sgna. As pulaaçíoo, 

do coraçío nlo acrassm in-tdiricaçlo ol-

gnna coin as injecções de cafeína. 

S'al-se apagando a pouco a poacotoda 

lucidez de espirito do Papa, que semi 

pre. durante a enfermidade, ae interes-

sava por tudo, nlo dcscuidaudo das suas 

graves preoccupaçftes. 

Somente por algncs minutes, intercala, 

is de grandes Intervallos de lelbargiai 

o Papa luoslra reconhecer as pensosiqu^ 

o rodeiam. 

DeeliLriiç&o do U a s a o n i 

O dr. Mazzoni declarou hoje qae 

pulmões, rins e coraçlo do Leio X11I 

fuuccionain muito nial ha 3 dial. A 

proslração do augii>to enfermo ó extre-

ma e us pesadas qne o cercam esllo se-

riauiente alarmedas, cs|ierando qne a 

morte sr verifique a cada momento. 

n u o M M 
O í o shAmon ta daa por tas—Eatrou 

hoiitein em \igor a lai u. liõii da Cama-
ra Munklpal. dítenaiiiando o fechamento 
das portas doa estabelecimentos coinmer-
ciaot, de 1° de abril a 30 do setembro, la 
8 horas da noite. 

Dando Fum^rlnienlo a essa lei, todas 
os ca^as commirciacs do perímetro cen-
tral da cida-le, excepto as que pagam 
impostos cspecíacs, fecharam hontem, is 

5 noras da noite, as suas portas. 
O?: srs. Monteiro, Soares & C . , estabe-

lecidos com um grande armazém de mo-
ihaJós finos 1 rua Direita, esquina da 
rua Libero Badaró, nlo deram, porém, 
cumprimento á lei, baseando-se no faclo 
do tere-n requerido ao dr. Mello Alvoi, 
juiz do Direito da 1* vara criminal, por 
seu advogado dr. Joio Mendes, manu-
tcnçlo de póus para tirem o seu cs'a 
bclecimento alierto até As !) horas da noi-
te. O juiz despachou o requerimento 
mandando dizer a Camara Municipal no 
prazo de 124 horas. 

P. lo faclo de estar n qncstlo penden-
te do dccislo, os srs. Monteiro, Soares 
6 C. recusaram S3 a fechar o estabeleci-
mento is 8 horas da noite. 

Uni fraudo numero de einpcgados do 
coiiimerelo reuniram se, ás 8 horas c 15 mi-
nulos, em frente á casa dos srs. Mon* 
te iro, Soares & C. e em altas vozes exi-
giam o fechamento das portas. 

Logo depois, chegou um riscai da Ca-
mera e i-njjoz aos proprietários da casa 

multa do 30lj, runlta m i que os srs. 
Monteiro, Soares & C. pagaram so.n re-
luctancia. 

A's í! 1|2 horas da noito. achavam ie 
rciinidas cm fiv-jte ãqurlla casa commer-
cial cerca do 300 pessoas, partindo den-
tro a inullidào ^ritoa do —fecha, fecha ! 

Appareceu entáo. no local, o dr. Pi-
nheiro c Prado, 2o delegado auxiliar, que 
pediu ao povo so dispersasse, afim de 
evitar maior perturba-lo da ordem. 

Os empregados do coinincrcio, utteu-
dendo d auctoridado, estavam proinptos 
a retirar-se, guando roiupeu por entre a 
multidlo o ai.'eres do cavaiiarla Arthur 
de 1'aula Pcrroira ajudanta do superior 
de dia. O n'feres IVrrcI.a estava inon-
tadol o seguido de sua 'irdenança, sendo 
recebido no meio da assuadas pelo 
grupi . 

Nesse momento oppareceu o dr. Mar-
ciiio Motta, subdelegado da Contrai, c lm-
prudentemente ameaçou aos manifestan-
tes, intfmaudo-os a iiuo se dissolvessem. 

Essa intimaçlo foi recebida com assua-
das . 

O alferes, despeitado, fez convergir 
toda a sua raiva contra um menor de 
12 annos do edade, filho do sr. Tiie^do-
ro Cordes, prendendo-o c fazendo-o con-
duzir para a Repartiçlo Central da Po-
licia. 

Ouïras pessoas recc'-ieram voz de 
prislo. 

Tm segnida, o alferes Ferreira deu 
erdeni á sua ordenança para dispersar o 
povo. c esta, arniando-so do sabre, es-
paldeiron varias pessoas, ferindo na. 

A's 11 horas e poucos minutos, a ordem 
estava estabelecida. 

O filho do sr. Theodoro Cordes foi 
hontem mesmo posto em lilierdado. 

Ao nosso esoriptorio vciu uma com-
missüo de empregados no rommercio 
qu-ixar-se contra o modo aviltante por 
qne foram tratados pelo dr. Marcilio 
Motta. 

Expo3 l ç£o— \ photographia «Cilen-
to*, sita no largo do Braz, expõe na ca-
sa Colombo, i rua da Imperatriz, uai 
quadro com variai photographias d-i no-
tável urtista Clara Della Guardia. O tra-
balho do hábil photographo é mais nm 
atteslado da sua perleis. O modesto ar-
tisla é iiiconlestavelmentc, senio o pri-
meiro, pelo ineuos um dos iirimelros de 
S. Paulo c »-atamos certos ae que, se o 
seu alclier estivesse uo c -ctro da cidade, 
seria muito mais procura lo do que o do 
outros que, pelo simples facto ' de esta-
rem insta lados na rua da Imperatriz, 
julgam poder intitular se photographias 
artísticas. 

O sr. Cilento offerecen-nos alguns dos 
ui trabalhos que revelam o gosto o a 

arte do seu auctor. 

S o n s fe i t ioe i ros — O dr. Joio Ba-
ptista de Souza, 1" delegado, teve hon-
tem dennncia de que o preto José Mar-

T r l b u M l d » J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

IKOOlO O l D I l l a U KM 16 b» JULHO 
IDOS 

f» utgriit i$ mu ton 

O dr. O. Casta paaaoa «o dr. Almei-

da o Silva oi aggravoi SSII do Bragaii 
«a o S5U da capital. 

O dr. Almeida e Hllrs ao dr. Brito 
Bastoe, oi agrravos 3508 e 8-U'ft da ca 
pitai. 

O dr. Brite' Bastos ao dr. Malheiros, 
a crime 27E8 do Jabd. 

O dr. Mallielroo ao dr. Catapei Po-
rslrs, a crimo 270« do Sorocaba. 

—ro l expooto o afgravo 3530, pelo 
dr. Cotnpoo Pereira. 

— O d r . procurador geral do F.slado deu 
lorecer uae apaollaòocs crime 27õ3 do 
alui o 2749 da Bentos. 

jDLoaaanoo 

Uabeat-corpn» 
Bia Vista dai Pedraa—Pacientes, An 

tonio Palacio e Francisco Vicente. Jul-
garam prejodlrado o habran rorpat, por 
já terem aldo postos e a liberdade oi 
pacientes. 

B4a Vista daa Pedras—Paciente, José 
Jiistiuo de Pontes. Jnlgarani prejudica-
do o haleas-rorpui, por j á ter sido pos 
to em liberdade o paciente. 

Recursos tleitoraeí 
Numerei 8202, 8200, 3108, 8210, 3205, 

3197 o 3207, do S. José do Kio Pardo, 
em ijile slo recorridos Nicolau Vitto, 
Franoiico Antonio, Antonio Bernardino 
Seixas, José Francisco do Oliveirs, Joa 
-quim Barbosa da Forneça, Alfredo Ber-
nardino de Seixas e Victor Cabral de 
Medelroi. Negaram provimento. 

Kecmici crime 
N. 1665. Capital—Recorrente, a (Ja-

mara Municipal de Santos; recorridos, 
Estevam Estrella e antros. Relator, o 
dr. Brito Bastos. Vencida a preliminar 
de ssr cabivol o recurso, deram provi-
mento. 

N. 1670. Botucatd—Re-^orrente, Pro-
dencio Paca do Almeida ; reeorrldoa, Be-
lisário Moreira Leilo e outros. Relator, 
o dr. B. Bastos Deram provimento. 

N. 167*. Sorocaba -- Recorrente, o 
Juizo, ex-officio-, recorrido, Domingos 
Vallone. Relator, o dr. Almeida o Silvo. 

«Hino o sua mulher. Georgina Creada de 
irtíeo 

bairro da Ponte Peque-
Dcus, residentes nnm cortiço existente á 
rua Tlbiriçá. BO MMfl 

exerciam a profisslo de feiticeiros, 
curando ainda enfermos com xaropados 
da sna Invençlo. 

A euctoridads, logo que riceben a de-
nuncia, dirigiu-se vara o local indicado, 
preudendo os dous feiticeiros ein flagran-
te, quando estavam sendo oononilado» 
por nm iedivldao. 

Foram apprehendldos pela autoridade 
varioo objectos, algumas garrafas de ge-
ropiga, baralhos e um livro intitulado 
Conselheiro doi Amante». 

Os feiticeiros vio ser processados. 

T o l o g r a m m a a re t idos— Acham-se 
retldoo aa Repariiçiu Geral doo Telõ-

es seguintes telogrammaa: de S. 
para dr . Gil Guedes; de Cn-

r*peM- - v V 

graphes os 
Sebsstilo, . 
rytite, para Lafa 

(para Cavaliere. 

Desportos 

No liulrro do SanfAnna fundou-se um 
club de fovt-hall, qua tmnou a denomi-
nação do Sport Club Voluntários da 
Patria. A directoria ficou usslin com-
posta : presidente, Eugénio Correia Pon-
tedeiro; secretario, Nnthaniel Slncorá; 
thesourelro, Joio Kabello Coelho ; fiscal, 
Joio O . Camargo; captain, Pedro Her-
rniiiio de Freitas. 

T E 2 A T S 0 S S r C . 

S a n l ' A n i i n 

Kenn, o velho draina do 
tem o uoiidlo de ottrahlr 
theatro grande concorrência. 

O San!'Anna, entretanto, 

Dumas pai 
sempre ao 

hontem ú 
e I 

un c reslmento lasti-
nolte, n lo apresentava o aspecto qne era 

o que o reslmento lasti-
trabatho de Andréa Maggi 

de cspcrar-se, 
inavol, pois o 
nesaa peça. perfeitamente adaptada ão 
seu temperamento artístico, é digno de 
ver-se. 

E' hicontcslavel que o dlstincto artista 
só podo revelar livremente as silas qua-
lidadus, ns offi itos sabiamente procura-
dos, ulo só do gest >, como da recltaçlo, 
todo o coiiveitcionalisnio, omfim, da escola 
elasslca, de que Maggi é profundo conhe-
cedor nos dramas, coma o Kcau, .feitos 
do grandci lances dramáticos, de combi-
nações estudadas para provocar a emo-
çSo do espectador. 

Ainda hontem tivemos occasilo de ob-
servar isso. O distlncto artista teve um 
verdadeiro trlumpíio, mórmente depois da 
sccua da lourura, «cena que o publico 
seinpro espera com anciedade. Tanto 
nessa como na seena da taberna c no fi-
nal, Andréa Maggi foi ruidosamente ac-
claiaado polo publico. 

O papel de Clara Della Guardia, no 
drama de Alexandre Dnmas, é pouco im-
portante. Nlo obstante, a notável artista 
aoubo dar-lhe muito realce, sendo mere-
cidamente applaudida. 

Os demnis artistas contribiiirnm con-
scienciosamente para o brilhantismo do 
espectáculo. 

E' pena que o publico deserte o thea-
tro. ondo trabalha uma companhia que 
conla artistas como Clara Della Guardia 
e Andréa Maggi Nesse andar, é muito 
provável que, dentro em brevo. a nossa 
cidade fique reduzida ao Polglhrama. 

—Hoje, sibe á scena o drama Man-
dai de Sudderman, o festejado auctor 
da Honra. 

Termina o espectáculo, que é dedicado 
á colónia allcm.1, com a fures Jl piede 
delia donna. 

P a l j l l i c a m a - C o n c c r l » 

Esteve regularmente concorrida a sol-
rée sclecte, hontein, no Polgtheama, re-
cebendo os applausos do sempre a Da-
vignv e a Pcltier. 

Para boje está anaunciada a estréa 
dos Scaramtuzi Stellini, duettislai italia-
uos. 

S a l « » I I . » o l i 

Por aecnmulo de matéria, nlo nos foi 
possível noticiar hontem o ultimo con-
certo <'os notáveis artistas Bauer, Ca-
sals e Moreira de Sá. 

O sallo esteve qnaei completamente 
cheio, felizmente. 

Dizér o que foi a audiçlo do hontem 
é repetir o qae ia dissemos das anterio-
res; o nosso publico conservará por mui-
to tempo a recordarão da technica admi-
ravel, ao extraordinário aeatlminte artís-
tico com que foraa executados todoe oa 
números do programma finamente orga-
nlsado. 

Nlo é possível deolacar-se nsm nm sd 
dos números do programma, pois a todoo 
os artistas Bauer, Casals e Moreira de Sá 
deram erecnçl» primorosa 

O i r . Baner revelou se também com. 
poeitor do 

Negaram provimento. 
N. 1676. Araraqnara—Recorrente, o 

Juízo, ex-officio; recorrido, Antonio Piz-
za. Relator, o dr. Malheiros. Negaram 
provimento. 

N. 1677. Santa Crua da Rio Pardo 
— Recorrente, o Juízo, ex-offciio: re-
corrido, Jo io Solano da Rosa. Rela-
tor, o dr . Canipoa Pereira. Nega-
ram provimento. 

, AppelhtnSes crime 
, N 26:11. S. José doi Campes — Ap-
lelliute, Antonio Ourives; appellada, a 
uatiça. Relator, o dr. "Malheiros. Ne-

garam provimento. 
N. 2742 . 8. Slmílo — Appellante. o 

roniotor publico; appellado», Agacio 
lassara o outros. Relator, o dr. Cam-

pos Pereira. Derem provimeuio para 
anutillar o julgamento 

N. 2760. Capita' — Appellante, Pas-
choal de Galze; appellada. a Justiça. Re-
lator, o dr. Malheiros. Negaram provi-
men'0, contra o> votos drs drs. C. Pe-
reira e Brito Bastos. 

l o r u i n 
Realisaram-se hontem, no Furaui, 

audiências dos drs. Mello Alves, Arlin-
do Guerra e Clementino dc Castro, jnl 
zes d i 1*, 3* e 4* vsras, sendo todas 
regularmente concorridas. 

• l n l x n F n d e r n I 

Na audiência criminal do hoje, será 
submettldo a julgamento o réo Clemen-
te Herinani, aecusado de passar noias 
falsaa cm S. Carlos do Pinhal. E' seu 
advogado o dr. Raphael Correia. 

—Continuou hontem, neste Juizo, o 
summario de culpa do proccaso crime 
Instaurado contra José Carncvalli, Her-
culano Zanonl, Isidoro Pazoll e outros, 
accuaados de fabricar nutas falsas r.eata 
capital. 

Foram inquiridas diversas testemu-
nhas. 

Segundo tclegrpmma de Bello Horizon-
te psra o Pais, passou cm 2*dlscuss2o, 
na Camara dos deputados de Minas, o 
capitulo do projecto do refdrma consti-
tucional ua parte referente ás municlpa-
lidodes, destacando se entro vários pon-
tos importantes da refórrao. a crcaçlo 
da prefeitura de estações do aguas ml-
neraes, com conselhos deliberativos des-
tinados á votaçlor de impostos;—a pro-
hibiçlo ás municipalidades de c-.-ear im-
postos de consumo, transito o qualquer 
taxa sobre empresas de Interesse gerulc 
quo gosem dc favores do Estado: e u sau* 
presslo das ossembléas Incumbidas de 
tomar contos és municipalidades. 

—Está quasi concluído o plano da re-
fórma judiciaria do mesmo Estado. 

na,Um Mn lêtntltffii 
1* fíeofji 

et t Otologic* 

18 du j e u i u 

Bsromelro, a 0*, da 1 
horas da manhl, 704.3 mm., 
3 boras da tarda, 704.8 
mm.; 9 horas da nalte do 
hontem, 704.1 m a . 

Temperatura : m í n ima , 
i r * maxime, 15". 

Vento predominante, até 
áa D horas da larde, S. 

C h u v a (am 24 horas), 

Tempo geral : 

Encoberte. 

Ho je , 17, áa 3 . 4 0 im 

í i iad i-ufad», A p o r t a 

Oo nosso escr lp tor lo , 

t h o r m o m o t r o mar-

cava 10° a o i m a do so-

ro, oomo aa v t ao lado. 

'etgrapU- — — 

off"?*! 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' snperlor de dia e capltlo 

o corpo do cavaiiarla dará nm 
para ajudante de dia e força para acom-
panhar presos ao Foram: o 1" batalhlo, 
ts guardai da Cadela, Palacio e Hoipi-
tal, dous offlciaes para a gnsrnlçlo o 
duss ordeuaoçai para a secretaria do 
cooimaudo geral; o 2", a guarda da Po-
licia. 

Os demaii 
costnino. 

A propoilto de uma noticia que hon-
tem rcprodnziinos da Careta, sobre a 
indicação do sr. Rodrigues Alves Filho 
para uma vaga provável La Címara fe-
dera), limos no Pais de hontem:—-oa 
nosses estimados collegss da Gazeta de 
Noticias disseram hontem quo o sr. dr. 
Rodrigues Alves Filho L i-ollar ú octi-
vldsde da politics paulista. 

Isto foi a propósito da ida do distlnc-
to moço para a Camara federal, na vaga 
do ar. Arnolpho Azevedo, que vai ser 
chefe do pol leia (de S. Paulo), quando 
fõr deixado este cargo pelo sr. Luiz Pi-
za, indicado para aecrctirio da Fazenda, 
em Rubslitnlçlo do sr. Firmino Pinto, 
futuro director do Banco do Credito 
Real . . . 

O estimável moço nlo loUa í activi-
dade da politica paulista, peia simples 
razlo do nlo ter nella figurado ainda. 
Inicia a sua carreira politica, na verdade, 
por onde poucos a tém começado. E' 
talvez por Isso que os illuslres confrades 
imaginaram que era uma volta, para a 
qual, nns tr.s annos decorridos d.-t sua 
formatura, nlo havia ainda tempo*. 

O sr. Valentini Golkcr offeroceu-uos 
duas garrafas do seu preparado Ihjdro-
mel • Paulista, magnillco refresco pre-
parado com mel de abelhas, approvado 
pelo Laboratorio de Analyaes Chimicas 
do Estado. 

Bars I 
sas TT,}; 

do mérito, cem a traucHpçle 
ilaio da catalgada e do final» 
Itaria$ de Wagner 

O publico manifeetoo o sen eatknalss-
rao com applaaeoa caloroooa aos tree exe-
cs tastes 

No dia 18 do correste, oo notáveis ar-
tistas far-ae-le ouvir mais uma voz oe 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO HCJUSITAIUA DE S. PACT-

Lo—RealisoU;so hontein s 8* sessão or-
dinaria do directoria, tendo sido lida c 
approvada a acta da sesslo anterior. 

Constou o expediente dos oflicios do 
sr. Arthur Q da Rocha Azevedo, offe-
recendo es serviços pharmaceotlcoa de 
s:u estabelecimento, o que foi aeceito, e 
da Sociedade Beneficente dos Barbeiros 
e Cabolleireiros 

Foram lidos os officios expedidos, 13, 
pela secretaria a diversos socios e asso-
ciações congeneres, e 10 pela procurado-
ria, agradecendo a offerta de livros á 
bibliotheca. 

Foram proposto! o acceitos como so-
clos contribuintes os irs. drs Syneslo 
Rsngel Pestana, Raphael Pasaalacqua, 
Lios de Vsscoscellos, maior Oscar An-

Cisto do Nascimento, capitão Alexandre 
efrère, srs. Henrique Andrade, Joio 

Bernascono, Joaquim Cannto de Olivei-
ra, Mainardi Evangelista, Luiz Minervi-
no, Avelino Pacheco de Toledo, Joio 
Chrysostomo da Lui Torres, Guirini 
Secci, Edoardo Coste, Angusto B. Mo-
raes e Arthur O , da Rocha Azeredo. 

Foram apresentadas 202 obras em 871 
velumae, offertai dei seguintes irs.: 

Major Sylvlo Borba, 8 obras em 81 
velames; dr. José de Freitas Oulmartes, 
168 obras com 170 volumes: Arthur Bar-
ros, 6 obras em 9 volumes; Sá Rocha, f 
obraa em 8 volumes, Lnlz Pontes. 8 obras 
em 8 volnmee; dr. Alfredo do Tolede, 6 
obras em 7 volumes: Brselllo Ferreira 
doo Santqa, 1 obra em 1 volume, o adqui-
ridas 8 obrss em 42 volnmes, constsndo 
desae namoro a collecçio completa dat 
leia do Brasil em 30 volumes; Annaee de 
Senado federal, em 10 volomeo, e o Dlc-
doaarlo de Bescherelle, em 1 grandes Ts-
limos. 

Trataoáe-»« alada de intsrteses da As-
sando a directoria informada 

regular da dlstrtbalelo do* 
r-i encerrada a senlo ás • l|S 

corpos darlo o serviço do 

Amanuense ds dia, sargeato Jovino. 
1'nlforme, 4*. 

MATADOURO 
No Matadouro Mnnlclpal, foram abati-

dos hontem 165 bovinos, 52 suinos, 8 
ovinos e 8 vitelloi. 

Inútilisados: 29 pulmões, 2 fígados o 6 
intestinos delgados de bovinos, 11 pul-
rnões e 5 fígados de snlnos. 

Emblema do carimbo, armadura. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 15 de ju-

lho: 
Existiam 410; entraram 7; sahlratn li; 

falleceram 6; oxlaleoi 404. 
Derem-se 46 ronsnltas e fizeram-se 57 

pequenos curativos o 3 operações Porain 
aviadas 160 receitas. 

Medico de dia, dr. Ayres Netto. 

CORRE IO 
Eala repartição expedirá malas pelo 

vipor /r/s, que sahlrá de Ssntos no 
dia 19 do correnlo mez, para Paransi 
Antonina, 8 . Francisco, Italahy, Dester-
ro, Rio Grande. Pelotas, S lo Joié do 
Norte n Porto Alegre,' recebendo cor-
respondência ordinário até ás 10 horao 
da noite do aiuanlil, o objectos para re-
gistrar até ás 6 horss da tarde. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamentos: 
1'ora Tatuhy, a favor de Joié Ribeiro 

Bueno e Msris dss Dores ds Conceiçlo. 

Para a mesma parochia, a favor de 
Pedro Vieira de Camargo e Maria daa 
Dores Bueno Martins. 

Para a mesma porrehls, a favor de 
Estanislau Lello dc Paula o Francisca 
Maria. 

Para S. Luiz de Parahytinga, a favor 
de Vcncesinu Rodrigues efe Mendonça e 
Julia Maria de Jesna. 

1'ara Cunha, a favor ds Virgiiie de 
Andrade Armada e Maria José Vaz. 

Para u mesma parochia, a favor de 
Jose Vaz e Andrade e Thcodora Galvlo 
de Andrade. 

1'rovlsilo quinquenal o annual, a favor 
da Capella do N. Senhora do Bom Suc-
cesso, ein Conceiçlo dos Guarulhos. 

1'roiiaio para proclsslo n» festa do 
Santa Cruz, lilial 1 parochia de Sauta 
Cerilia. 

Provislo para celebrar nma missa na 
rapclla dc S. liom Jesus da Camplainha, 
filial li parochia dc Tatuhy. 

LOTERIAS 

líesnnio dos preinlos da loteria da ca-

pital laderal, exlraliida hontemi 

15429 15:0009000 

35533 1:S(M«000 
31033 Boóiobo 

TOEMtOS DE 200$ 

11212 15169 21-172 22100 23T132 25529 

27'ilO 28689 292W. 

rHHMios rr, 100J 
3005 5181 6218 6405 7485 8721 9129 

11286 11875 11914 1H246 13316 14988 
15537 16751 19841 27819 32169 33795 
35191 35583 36667. 

A n-llOXI MAÇÕES 

15128 c 15430—2009 
.45532 e 35534— 5'tí 
31632 e 31631— 508 

DEZENAS 

15421 u 15430— 109 
35531 a 36510— 2ÜS 
31631 a 31640- 109 

TEXTEMAS 
15401 n 15500— 209 

31601. a M700— I0S 

86501 a 35600— 15$ 

os números termiuadoa cm 29 

IWam embarcada! em I I , 4) 
d« T . 320 613. 

Balli daa (doida 9 dia l*) i«-| I 
a Europa, 133.190; para ea U a i 
Ualdos, 186.0? '; para Bano« Aire*, i 
Cabotagem, 

Bia egnal 
479. 

5nal data do anuo paaiado i 
as, 28.098 ; desds 1* 245 6 4 9 1 

desde o dia 1* da julho, 246.64*' 
m « t a , —; vendai, 21.000; ilock, 557,111) 
baie, 4 $900; mercado, estival. 

BIO, 18 

Eatradaa, 25.766; ombarqiiH, 81.OH 
rendai, 2 ooof stock, 558.029; preço (t] 
po 7), 09600; mercada, calao. 

P r a ç a « t t v l r a n g a l r a a 

coxraoaro DAS i i u t t i u i 

D» dia 

Cotaçõei pira setembro-
Havre 301(2 
Hamburgo 24 8(4 
Londres 24]6 
Nova-Vork, Inalterado 

Colações psra março : 
Harro 81 l|2 
Hamburgo 26 
I-ondrea 26 

Ao melo-dla: 
Harro—Ina Itera d • . 
Hamburgo—1|< de sita 

Anterior 

80 1(4 
I « 8|4 
14)8 

Inalterada a ( 

baixo. 

.11 I I I . 
26 
26 

Inalterado 
laalterado. 

Todos 
têm 5*5. 

Todos os numéros terminadas em 9 
t«m 28-

Telegram ma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antnnes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premlos da 17 loteria do 

plano n. 126, extrahlda em Araeajû, era 
15 de julho de 1903. 

8935 
9124 
46514 
36238 
39578 

10:0006000 
2:00091X10 

. 1:000«0.10 
500» KM 
5009000 

HATHI, 16 ' 
O mircado do café abriu hoje com 

alta de 1)4 franco da abertnri anterior, 
otando-so 801(2 francos pare letembfo 
A rotação para março foi 81 1|'J fran-

cos, Inalterada da abertura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-« 
laalterado. 

Hontem ferhon a 30 1)2 francoi 
para setembro o 81 1 [X frincos parv 
março. 

HAvBunao, 18 
O mercado da café abriu fcede inal-

terado da abertdra suterlor, cofaado-so 
24 3[4 pfennige para letembro. 

A cotaçlo para março foi 26 pfen-
nige. Inalterada da ibertnra anterior. 

Ao melo-dla, o mercado apresentava 
alta do 1(4 do pfonnig. 

Hontem, fechon a243[4 pfennige para 
acteinbro o 29 pfeoalge para março. 

r.osDnr», 19 

O -rrercada do café abria hoje inalte-
rado da ebertnra anterior, cotando os 
24|6 para setembro. 

A cotaçlo para março foi 26 sh!1 

llngs, Inalterada da abertura anterior 

NOVA-YOBK, 16 
O mercado de café abria hoje inalte-

rado. 

Fechon hontem com baixa parcial de 1 
pontos. 

E s t a t í s t i c a s s e m n n n e s 

i iAvr . l , 11—Stock no Ilavre: 
Cafés do Braill, 2.651.01», conlri 

2.666 000 saccas. 
Outras procedenclji, 630 000, conlr» 

630 000 saccas. 

SOVA-XOUK.13—Stock nos Eltados I'iil-
dos, 1.977.000, cont rs 1.973.000. 

Entrcgao semanaes, 132.000, contra 
119 000 saccas. 

Snpprimento visível, 2.390.000, conln 
2.400.000 saccas 

l ' J s l a ( l s ( i « D S n t e n s a e s 

iiaMOCBOO, 3—Stock em Hamburgo 
Cafés do Brasil, 1.306.000, contra. . . 
I02.000 saccas. 
Outras profedendu, 200.(00, conlra 

190.OoO lacras. 
KOVA-roüK, 7—0 íUpprimenlo visível 

do mtindo, M i -do a estatlslh^i da Boi-
aa de Nov.- - ra liontom do 
11.900.0(1.', i 11.857.000 saccss. 

BOTTEBDAii. —Kstatiatlc* mensal dos 
srs. Duuriug cc /oun's : 

Entregas de Europs c Anímica : 67.500, 
conlra 81.300 tons. 

Stocks dc Europa e America: 578.100, 
contra 582.000 tons. 

upprimeuto visivel dc Europa o Ame-
rica : 707.700, contra 709.ÍOO tono. 

Mercados 

IOKMIES , 10 

d e o n m M o 

4 rttr.xios DE 200$ 

17704 36789 45458 56832 

7 ruEMios DE 100$ 

7831 10518 11867 30370 46954 47529 

58392 

10 ruEMios DE 509 

17466 24076 28218 28884 40409 48929 

51087 55180 56030 57862 

API'UOX IH AÇÕES 

8934 e 8936— 75» 
46518 e 46515— 25« 
9423 c 9425 — 50$ 

DZZXKA* 

8931 a 8940—10*1 
46541 a 485Õ0-10S 
9421 a 9430- 10$ 

CEXTISAS 
8901 a »000— 39 
46Ó01 a 49600 — 29 
9401 a 9500— 39 

Todos os números terminados cm G 
tém 19000. 

Pela Companhia Nscional Loterias dos 
Estados, / . O. de Oliveira Rosario. 

P e r c o r r e n s l i n h a s S o r o . 

c a l i m i u • Y t u n n u o n o s s o 

v i a j a n t e B a s i l e I t a t t i s l a . 

POSTA «ESTANTE 

Dr. Armando rraio—T«m uma cir-
ta nesta redacçlo. 

PARTS COMMERCIAL 
M e r c a d o s d e o a f é 

JUNDIAHY, 16 

Recebldao, l i I IS: para Santoo, 81Ä» , 
para 8. Paab, 3 . Ô 7 . 

8ANTOS, 19 ~ 
Entradaa boje, 83.430 n eas 
Pesds o dia l » , 41^368. 
Média, 16.888. 
Desde ! • do jnlho, 418 3«8. 

eadas hoje, 30.OOQ saccss. 

fofatB forsia de 98 B09 

Taxa 
. ir desconto» 

Faneo da logla 
terra . . . . . . 

Iiui.ro da Franca 
Banco da AUema 

nha . . . . . . 
Mercado de Lou 
dres " meses. 

Mcreado da Pa-
ris, II mezes . , 

Hrrcado de llor-
liui, 3 r r . . 

Cambio 
Bobro Paria . . 

• Braxellas. 
• Nora-York 
> Génova. 
> Lisbôa 
i heçuet 

Paris sobro Italla 
Paria «obro Hcs-

panhs 
Paris sobre Bor-
Um 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólice» 
Ouro 18» 4 1/9 •/. 

1K9 4 •/. 
ltlttS 6 •/. 

Pnnrllng 6 •/. 
• •/• Oéste do 111-

oas . . . . 
Premie dt onro 
Buenos-Aírea. . . 
Cambio »obre 

Londres 
Bucnok-Airos. . . 

DO DIA AMTKntna 

» •h 
t-l. 

* •/. 4 V. 

,1lS s 2 7|!í 3 3(8 o 2 li» 

2 7/8 «I. . 2 31* 

2 7(8 -L 2 7(8 

21.11 1(2 
2S.ÍS 112 
4.80 r>|4 

2',.11 
43 

11.11 t i l 
2A.16 
4.90 7|8 

o . t ; 
43 IllO 

100 too 

834.00 3St.,'pO 

12* 1(8 123 l|l 

8!) 
70 1(2 
91 3[i 
101. 

W 
70 If 
91 3l< 
101 

87 1(4 87 1(4 

127.30 157.30 

48 ã|tg 18 ,1(1» 

1 

mo, 16 

Anlei da abertura do mercado, os ban-
cos olfcreceratn hoje a taxa de 12 1(32, 
com letras a 12 2il6 o compradores a 
12 1|8. 

Perto das 11 hora», cabia o bancário a 
12 d,, com papel offerecido a 12 l|32 e 
compradores a 12 3[32. 

Appareceram mais tardo algumas le-
tras a l í l i l õ , flrmando-se o mercado. 

A' 1 1|2 liora subiu a taxa dos bancos 
a 13 1|32, tom letras s 12 302 e com-
pradores a 12 lj8. 

A'i 3 horas, os bancos adoôtaram a 
cotaçlo de 12 !|I6, havendo papel a 
12 118 e compradores em pequeaa es< ali 
a 12 6(32. 

Nessa posiçlo fechou o mercado flrm» 

SA.NTO.r, 16 

Hoje os bsneos começaram a sacar i 
12 1(16, cora papel de café offerecido i 
12 3|32 o compradores s 12 Ii8. 

Logo desceu o bancarlo a l l 1i32 . 
13 d, com letras apenas a 11 lièu t 
compradores a 11 3)33. 

A ' tarde, foi novamente adoptada . 
taxa bancaria do 11 1(82, - om letras a 
12 1110 o compradores a 12 1|8. 

Fechon firme, a 12 1(10 baucarlo. U 
trss a 13 8|32 o poucos compradofcs a 
13 1|8. 

Mercado de generos 
ESTIVAS E CEREAES 

ru iços 01 ATACADO 

Arroz Carolina (novo) ; 

• • (velho) 
• Nacional 
• Japfe Basalm 

» r 
• • nacional 

Alpiste aacianai 
Aliara . 
Arame farpado 
Assacar 



1 Idem 14« m lim a t t f ) 
4 Idom idem Idem a tili? 

15 Idem Idem Idtm a 24M 
3 Idem Idem Idem a » 5 « 

U L T I M A M O Ç r a K T A S 

FtTMDOs r rauco» Vcnd. Coino 
Apollcra do r.rtâJu — StíO$ 
Oerae» dü 6 — «ílõ:* 
8 o empresllina — S&j 
6 . ° empréstimo -r — 
Letra» da C. d» Btr.tos 

(1' emlialo) HtS 7*5 
Idemtdein(4a IVmiaale} . — «0»' 
Idem Idtm. dt 8. Car-

lo» d» 8* adrle K» 7ft4 
Letras da C.d» Campinas 76.* M * 
Letras da C. da Capívary KKi» 80» 

ACÇ0E8 d e BANCOS 
Commerclo • lnduatrla . . 310$ MSS 
I.»vradore» — 80» 
Credito Real cirt. liyp . . 110« 7(JJ 
Idem com 10 % — — 
8. Paulo - -
Uullo de 8. Paulo 39» 
Cornai. Italiano f nominal! 210« IÜ6* 
Ideia. Idem, ao portador . — 1'Jj.? 

ACÇÓsa DE COMPANHIAS 
Antárctica. - » 0 $ 
E. da F.do Araraqoara.. MOS •'^S 
teduatriil d* 8. Paulo... — 100| 
Bragantina — 175$ 
Mar Hardjr. - 10* 
Lnpton — TM 
Mecliauica — 97.» 
Norta da H. Paulo: — 6 » 
Moytatis 282» Í30» -

Ôeni. idem, para o 1* dia. 2dO* 
eu,idam.aOdSaaá vont. 
do vendedor — — 

Idem,?! 40*/« 10H» 100» 
Idem, cl40 •/« para o 1 dia 10»« 100$ 
Panllete S14Ó» '-'44» 
Ides, idem c|80'/. (a di-

nheiro) 97$ 9.1» 
Btupako/r l i * 7 « 
Telephonice I I « * 90« 

Unllo 8perli»a(em iiquid. J0> — 

LETRAS UYPOTHECAJiUB 

Credito Real de 6 •/. . 50$ 4ã» 

jdein d e ^ a 80 dias ^ ^ j j a g 0 

Bom do 8 % a SOdiu '. S1S500 59» 
S u c o Unlto da 8. Paolo. 55» 50» 
Idem, Idem, da (4* a<rle) — — 

DEBENTURES 

Companbla Unllo Soroca-

bana (1* oérla) — — 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r e l a l 

im 'BASTOS 

A» commanicaijAeo hontein rerebidaa e 
affixada* no s i l lo da Praça do Couimar-
eio, faram aa seguinte»: 

12 i a . 
Papel bancado 12 1|32 
Papel particular 12 3|3'2 

CifA 
12 ha.—Procura . ... 38700 

ASSOCIAÇlO COHUUOIAL 

S«l l lon» inspector do m»l de jatlio 
o ir . D W. Mltchell. 

CAM ABA STNDICAL 

A Camara Syndical doa Corrctirei af-
fixou hontem aa íeguintes tabellas : 

00 dial á vista 

tondrea 12 1|W II '.6l32 
Parle 793 Ml 
Hamburgo . . . . 079 9a| 
Itália Ko{ 
Portugal 37.1 
Hovc-Verk. . > . . 4151 
Bobersnoa 'jol.oo 

Extremei: 
Contra banquolroa, 12 d. IS ti IS. 
Cootra a caixa nutri/, l i et. 12 1(18. 

A V I S O S È S P E C I A E ã 

J* «OI lytmm roi i i ldo» M U « M M FI-

rendia n e m meimi proporão, qae aa 

daapr/aa com aa coinnilaiOei, aacroi, 

carreto», embarque, etc., tivenem dimi-

nuído de 40 °|„ noa ulllnioi quatro an-

jioa, Iniaglne-ai qui oa impostos da trao-

alto e da exporia',to houviaiem lolfrldo 

oguul abatimento—porvautura ainda lia-

» ria rriaa ? Porventura nio jA eataria 

a lai onra, aenlo em condl<;5ea pro»prri», 

ao mené« deaopprlmlda u em terinoa de 

resistir galhirdanioille au» effeitoi da 

grande d<-svil»rlsa(lo qne »offre o »eu 

prodocto ? 

Entretanto que ac vê ? Como ae apre-

oiam factoi drata ordem 1 Como ato 

atolliidaa aa reaolu(6eo da empreaa qne 

piimeiro. deita vc/, como lembre, acu-

diu em aiiiUio da honrala e operoia 

claaae agrícola ? 

No Parlamento, ui Imprenaa, nos co-

uilcioa, em toda a parto, aò ae levanUm 

invectivai, ad ícftaia Imprecariea. ad ic 

Iforgi.am intriga» o ctluuiuiau contra atui 

[âctoa, procurando abalel-o», dceconeide-

;ral-oi, uialainal-oH de toda a íóiimi. K 

ao nieanio tempo qua assim ae vitnpe-

jraui oi uoicoa a rraea aeniçca quo bio 

appareúdo ora prol da lavoura na triste 

altuaiji» em que ao debato, vai eata cada 

• vez m i a ac aggriivaiido perauta a tnnda 

"i qué'.a attitude de todo) quanto« dc-

fviam vir un »c . ïilio, mas bio o fa-

^«i®, nem jijr ..i» -Ao iaconiirodados. 

E' isto justo, ro/.oavei, digno ? 

A' cresce que para recommendar ai 

serviços que CompanhU Paulista ainda 

ultimamente tem prestada á lavoura de 

c»fó, ulo conta cila em «eu activo só-

mente a reducçlo das tarifai 

•So a primeira neceaaid^da da qoem 

produz, nio é o tianaporte barato, mia 

» próprio tranaporte, ninguém le» mais 

pela lavoura e peio Estado de B. Paolo, 

nos oltimos 1res annos, quo a Paulista, 

, construindo cires de duMutoa kLomctrn 

do linlias novas, isto é, augmentnndo do 

; cerca de 30% a extenslo de seu syttema 

I ferroviário. 

Grandes plaola^ea completamente (o: -

imadi«, que ae acliavam a cinco, aeis, e 

á oito iegnss da eatrada de ferro, 

condcmnadaa infalivelmente á morte, por 

nio poderem supporter os ônus do trans-

porto do seus produclos por meios ordi-

nários, ahi eatlo salvas, graças, rão só-

meute aba prolongamentos e ramaes re-

centemente coratiBlJos pela Companhia 

Paulista, como ás providencias adoptadas 

em relação ao respectivo fruto. 

Nem só á zoua directamente servida 

por suds liuhas ae teru limitado a acçlo 

iíer.ifazeja deata empresa. 

Todo o mando conhece a crise de trans-

porto com que acaba de lactar a Soro-

cabana. <iuem acudia ein auxilio da gran-

de íou l do aul do Estado traesportando 

mais do um mililo de arrobas de caf< 

a preços excepcionalmente reduzidos ? 

Uuem emprestou machinas ti 'boroca-

bana ? Quem lhe «edeu ofricluas para 

reparaçlo de seu material ? Quem lhe 

forneceu pessoal para or januar sua con-

tabilidade gtral '( 

Fosm uma companhia exirangeira qae 

tudo isto fiz'isso; timbrando sempre em 

desempenhar os serviços a stu cargo îom 

pontualidade e correcçEo, sem lacunas 

nem deriicicnclas sensíveis, o talvez nio 

ihe faltaaacm npplsiisos, pelo menos teria 

a tolerância, a conipUceiula geral. Llla 

é, porém, brasileira, ó paulista, essencial-

mente paulista, e tanto basta para que, 

nestes tempos do completa dcsorieulaçUe 

e anarchia moral, de toda a parte lhe 

chovam pedras. 

E se a despeito do tudo ella prespera, 

113o falta quem julgue es'a prosperidade 

—um crime, atacal-a — um dover, derro-

cal-a—a suprema b»nsmcret.cli 1.. . 

EI» ao que teniaa chegado '.. .. 

Jttgíus 

B l b t l r l o P r a t o 

Em no ma to C M a t i l l a 4« lavrado-
rei de RIUeirlo Prato, Oacluramos aos 
lossos coilofli da todo Katado qne, por 
motlTos poderosos, fLa adiada pã f l 

aliando for de novo animnclada. a gran-
e reunllo do lavradorr* rmivoreda para 

o ília 1» do rorrenle, 

« . 1'unlo, 111 de julho de 18O8 

Dn. FAUIO I . M 1 « HÍA 
3—1 Cu . . PMANU.-.IO HI II MI DT 

Rmtauranto Carioca 
S A a u i BA BOA-VISTA 8-A 

Almoço ou ju tar , com mela garrafa 
de vinho. 2Ç< 00 

H t J E 
I t n o u t h a u h p u r l Hf|iie/,1I 

Clinica do dr. Jaguarlbe 
Previno «oi meus clleiites da oapitil 

* do Intarior qiiA serei encontrado do 
dia 18 de julho em deanti, das 12 ás 8 
horaa da Urde. 

O Instituto Psycho-Plivsiologic» abre-
se tsJos os dias de trubàllio. 

A entrada 6 pelo lado eaquerdo. .0—8 

X u D. Vc r i d i n na , 3 0 

T*4m eatlo game»do a a o aia* wor-
ms da cria» 4a l iviara » «a 6»™ewlo 
pala falta de diiilialro, o agora luetando 
• om a influcuza por toda a parta ; • par 
laro augmenta cada dia a bracer* aia 
PUutK Sudoríficas da Laia Círios, da 
Injecçlo d» Mendel, doi Pói Anil-honor-
i {.lilart*», do «pacifico Xarope dt J.I-
milo Br aro coiapoato, pira carar ai to-
sca em poucos dlaa. 

Depositar!*!* : labrc, Irmlo b Mello— 
Km rtaiitoi : 1'liuriiiacia Colombo. 1—8 

k n a administrativa do 8 « m W « W 
do Soahor Bom Jaaua d.i r i r rpon (a| 
pub,Iro que i a fealas terlo l og» , ( « a a 
do caiiaair, uoa dial 4, ü « G l o a t f d 
proximo com nilasas aoleniai r a n t l aM 
occnpando a tribuna sagrada noa dow 
pilmilro» diaa oa rcvnioa coi.agos pra-
inonatritrnsea Thlaso Scniiioii o Antoni« 
8empela, o no ultimo dia, o axmo. a 
revino. monaenhor vigário capttulu*, efs 
nago M.nocl Vlcenlr da Hiiva 

Aa prociaidoa aaliirlo logo depok did 
miaaai ds 5 o C 

Kita» actoa aerlo precedido» de Tapa-
ria aolennei no» dias 3 » 5. 

Na uoilo da 5, acrl qurlmadi uaa b4» 
armiçlo de logo» de irlliicto. 

A urchsitri o bandi de niusioi oonti-
naam a cargo do inaeatro tenente Virladi-
mo Gloria. 

O Sinctuiríó e a povoação, por occi-
l i l o das festividadei aerlo, como sempre, 
illuuilnadoa u luz aiectrka 

S: Paulo, 16 de julho di 1908. 

O acmt i r lo 
Joio do Soma A. Oui toi 

18-22-36-80 

d l Lllb'w 
imarlcaai 
Barril P T ileorgo 
Monrae. 

E z e e k l a s M n r q n M tiomea 

J a a d M a r q n o a Oomoa a L a v l a i a 
da A r a u j o M a r q u a » c onv i d am oa 
a a i i a o a a p a r a n t » p a r » M i l a t i r a m 
& a U a i » da ao t l iuo d i a qna, pe r 
a l m a da aan p t * a i d e 1 r i r l o o c i a i a -
a h a â o — E U O K I A I M A R Q U E « 
O O X E I , m a n d a i » oa labrar n a t a r-
ça-taira, 31 d o corronte , i • • ho-
raa d a m a n h ã , n a o g r i j » do • a m l -
n a r l o B p i i o o p a l . F o r r.<t« ac to da 
c Ari dado c h r l a t l , a n t a c i p a d a m a n U 
ag r ado t om . 1 

. . Mignonette. 
. (Uribil. l l . . . 
. Bicho 

. . Leio 

. ' . (ilorlA . . . . 

. • Paulislas . . 

. » H. Dumont 
» - • Aurora.. . 

. Silos 
» > Mstarauo. 

iha do moinho Malarazto. 
I Claudia 
, Ul i 

Toara 

B a n c o d « C r e d i t e R i a l d l B i o 

P a u l o 

ASIIHM.ÉA f irair. ICXTUAOIIMNAIIA 

De iccArdo com a proposta aprraen-
t»da >-m acssAo da aaeuibléa fcu\ cr-
dinarii doi »ci loni itu deite Bam o, rei-
llsadi hoje, conrldo cs s n . iccloiilataa 
da Cm In) a Ifypotltcnria l reunirem-
se em ineab l^a geral extriordlnarli.no 
d i i 1* de agosto proximo futoro I 1 
hora d i tai^c, no ssllo d l ludar d» 
edi l t io do Ttanco, ueaU c ip i t i l , il rua 
Direita, d. 15, rara o rim de lerein re-
formados os artigos dos eatitntoa refe-
reute» 1 idniintitraçio do Bisco (eip. III. 
na. 23 a 871, de modo a ficar a directo-
ria composta de qualro membro», acndo 
troa— dirertorprelidentr, directur-geren-
te 1 director-accraturio—oieitoa pelo» »ri. 
•cclonlatas, e um—dlrector-flaoal — no-
meido pelo governo do Estado. 

Para quo e;*a aaaciubiéa posaa deli-
berar, lurna-se u>ceisarlo que compira-
çim loeioniitas qae representem, polo 
inenoa, doua terço» do capital áocial, na 
fdrnia da lei. 

ti. Paulo, lü de julho de 1!KI3 

16 — 2 Josí DCABTE KoukiuCL» 
Diaector-gcreute 

J c a q u i m S c n ç a l v a s d a S i l v a 

Participa ao» »eus amigos o freguizes 
que, tendo regressid) de sga viagem i 
Europa, abriu do alvo sua nau de com-
mlssici de cafl o géneros do palz, i rna 
Episcopal, n. 8, o caixa do correio 818, 
ondo esperi a continuação do» seus fro-
guozcs 

S Paulo, 10 de jniho da 1008. 

10-5 JOAQUIM (ÍOX^AI-VIS DA HILTA 

estiTil. 

Ubarqiisi, 81.1 
558.02»; preço 
, calao. 

^ a n y a l r M 

A n n a C a i d i d a R a ^ g i a 4 e 

I f a d a n ç a 

tDr. Arthur Mrndonça. sens fllho», 
sogn, cimbadoa o Iriuloa. convidam 
oa anilios e parentra para aisiiti-
reia I mlMi do 7* d i l que por li-

ma de HA pretida e»poia, mie, fllha, 
i r n i o cuniiada — O . A i u a C a n d l d a 
• a g g i o da K a n d o n ç « , mandam ce-
lobrir sexta-felra, 17 do corrente, na 
lc.rbja da »1, la 8 hors» da inankl. 
l'or elle icto. desde jà aa conduira 
laïainimeat! agradeddua. Si—2 

Hydromel Paulista 
. Lldl» 
> Itlo d i Janeiro Flonr 

Wills : 
• K acionai 
• Brasileira 
» d l Argentina—Baaru-

lirl 
Farinha mirei (ÇJ 

• IB B) 
. Garibaldi 

fU)'Jiannalli 
• Condor 

Karozeue 
Sardinhas portu^Bczaa 
Queijo parmij*o 

• romano 

Kocoiaaendado por todas u iBCtodr 
dadai medica». E' a melhor hebldi pir# 
o» doentes do paito o dos rloa. p i r i M 
pessoas do edada « creançs». Anprofiap 
pala Laboratorio de Analjraes Cnimicas | 
é ooinpInUmiiite livre de qualquer sub-
a t l i c i i nociva • alcooiicl qill possa p i v 
jadlcar a »iftde. 

Encommeuda-ie 1 m i Taroindarl, 

eaqciBI d l r u i Ol lv lo Bne,.o 

«—1 ValontlM Qalkci 

C e m p a n h l a l l e g y a n a d e E s t r a-

das d a Fo r re o I T a v e g a ç i o 

MRTOBAÇJU SE ACÇOK.H 

De ordem tia dire.toria, faço irleotei 
aos i r i . acciouiataa poisuidorea de acçcjei 
com .40% de ripital rcaliaado, que, da 
.onformidada com a deliberação da as-
sembléa g:rnj do 1« de juuho de 11(01, 

'lhes 4 Ta ultada a iutegrsçlo das saas 
acçíes. 

A| eutradts serio fsitas neste escrl-

Storlo, ou ao de H Paulo, das 11 horas 
a manhl 1| 2 da tarde, desde o dia em 

aue começar o pagamento do 50° divi-
dindo, que aerá upportuainienl» ar.nun-
elido, até ao dia 30 de agosto próximo 
faturo, e darlo direito ao dividendo cor-
reapondeate. 

Campinas, 8 de julho de I8u3 — Can-
dido O Gomide, chefe do eicrlptorio 
cor, trai. 10—8 

Inalterada 
laalterado A a C o m m e r c l o 

Declara ai» meni amigos o ao com-

merclo em geral, para oa devidos effei-

toa, que Bio »oa, nem em tempo l igam 

fui, socio de qualquer caaa comuirclal 

n» Estado do S. Paolo, nem J in i i i i fui 

cammerclut» . e qse ae qualquer i l r tn i 

existir coa o cognome de -Maurla* nio 

ia refere 1 minha peuoa. 

Deacalrado, 11 d l julho de 1003. 

8—1 UAMCiat MOL-RÃO 

A o C u n a a r c l o 

Os 'abaixo aislgiadi» declaram ter 
vendido ao ar. Enrico Holandl a Livra-
ria ttiliana, i l t i A Ra i do Bosario, n . 
3-A, livre e desembiraçado de quaatqaer 
01111». 8e alguém se julgar credor, queira 
apresentar suai coitas dentro d l p n z o 
de 8 diaa, qae, sendo legaes, serio pagai. 

S. Paulo, 17 de julho de 1903. 

3—1 D. Amcucoí, LCCIAKO Pó 4 O. 

A! p r a ç a 

Declaro qa i, om data de 9. de junho, 
vondi ao sr. Jost! Ignacio 1'arah o meB 
negocia do seccos t molhudos, livre e 
dtsembsraçaòo de qualquer ónus. 

Rio das Pedras, 13 do julho do 1903. 

ESTEVAM i.p.rrl UU NF.UIICIBO» 
Concordo, 

2—1 JOSÉ TONAI lo FABAII 

MATI1E, 16 
abrlo hojo com 
abertnri anterior, 
W p i r i setembro 
jo Foi 81 1|2 fnn-
ortura anterior, 
do apriisentlvi-») 

30 1|2 frtncoi 
I* franco» psrr 

Prccisa-fie <le um. para 
dai- o nome a uma pliar-
macia do interior. Offe-
rece-so bom ordenado. 
Para informações, rua 8» 
Bento, 13—Drogaria. 

i i ivBtmoo, 1* 
abriu ^ Mal-

iterior, cotaadO-ao 
setembro. 

troi 20 pfen-
a interior, 

eido apreiîutiva 

.1(1 pfonnjga para 
para mar;o. 

IONDHÏI, 1* 

abrin hojs ioalti-
terlor, cotando ai 

arço fol 20 sh» 
i r l un interior 

• E r j r t h rexy lcn-» 

Tónico vegetal paru o rabello. Esto 
excellente prepaiado, doiado de cm agra-
davcl perfume, t o melhor eapeciflco pa-
ra i calvice, empas « outrai affecçoes 
do couro cabelludo. Preparado cmdudo-
•amente pelo dr C Paes l eme. 

Eata Inça» acba-ac n venda à roa Flo-
rênc io da Ab ran , 122 30-7 

FI ÍDUE I » r A b L i M f t E i B o Ca-

fé Beii-So—licor e pílulas—cura 

« com rapidez estas febres que 
tanto arfllgeni a humanidade. A 
cfficicia tu Ca f é Seú-fto nas ia-
llamqiaçCcs do ligado e do baço. 

timbem i incontestável. Vend<-.-is em to-
das as phtriuacias. Deposito : «Drogaa .a 
Beirão- -Pa r i . (8 em 3} 

MOLÉSTIAS DA PELLB . . 

SyphlXls 
Orfams grnitaes e arlnario» 

I R . V I E I R A D E W E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a» moleitis» 
1 criLahas per processos efficazc». 

Ctvnlltrít | RcMcncii 

H A IMRITA, 53 lAlamedaGlette.lOl' 

' Tdeplione. n̂ 510 (m) \ 

P e i t o r a l 

de flores de aroeira, angico e mntamba 
preparado de effeito garantido nas affeç. 
ções da» vial respiratórias como caUt-
rho pulmonar agn! » ou cnronlco, hron-
ihitci, cuijuelajhe, asthnia e toss: no-
cturna , 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

oa doa intestinos 

açonselhamoa o emprego do Car-
vío do Belloc. Com effcito, o uso 
do Carv3o de Balloc, na doge de 
2 ou 3 colheres, das de flópa, 
depois de cadt' refeição, basta 
para curar eni poucos dias as 
doenças de estomago e as mo-
léstias dua intestinos, mesmo as 
mais antigas c as mais rebeideB 
a qualquer outro remédio. E»te 
medicamento desperta o appetite, 
aceeíera a digestão e faz cessar 
a priaão de ventre. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
vai este medicamento, para re-
commendal-o aos doenles. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

D i l u o - n ei o p ó nuin 
copo de agua e b o r j e - s e e . 
A i.ôr preta do carvüo parece 
pouco attraliente á primeira vez 
quo se toma; ina3 a gente se 
acostuma a eiia dapreBsa e nio 
quer mais nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as phar-
uiaeias. 

Deposito geral : 10, rua Jacob, 
Paris. 

P . H.—Póde-tc substituir o Car-
reto ele Belloc pelai paítilliiis de 
Belloc—a mcjmu composição, a 
incarna virtude, para curar—2 ou 
!J pastilhas, depois de cada re-
feição. 

Aviso 
De ordem do ar. dr Superintendant», 

communlco ao publico qna o serviço de 
passageiros e bagagen» deata Companhia 
mudou-»» prpviaoriimeptl pira o largo 

do General Osorio, fazondo-ae a entrada 
.pelo porfio situado entre o» dons arma-
MM. 

s . Paulo, 16 de julho de 1903. 

Antonio Fruído 
3—1 Chofe do trafega 

NOVA-TOBK, 16 

brin hoje inalte-

Mi la parcial de 0 

Declaro que vendi o meu negocio ao 
»r Tesio Domênico, livre o desembara-
çado de qualquer or.oi. Hs alguém ae 
julgar meu credor, qnelra apn sentar as 
suas contas, que, sando lega s, sorSo pa-

fa». nos Iras dias a coutar da presente 
ata. 

S. Paolo, 17 do julho de 1903. 

3—1 COETEÍB AcotriTO 

í e m n n a e a 

Ilavre : 
.651.000, contra k ELECTRICIDADE 

Telephones, campainhas, para-raio», 

aortlniccto completo de todos oa mato-

riaea pertenceste! a est* arte. FIZO-.U-SJ 

InsiaUiçiei o concertos. 

L a u r l l o b a i l a s k l 

Itrgo io Oacidor, I—Caixa poilal.H? 

8. PAULO 

nos Eitados-1'iii-
973.000. 
132.000, contra 

.390.000, conln 

U e d i c o a 

DH. ] ALVES DE LIMA—da üulver-
aidade de Paris, cirnrgilo da Beneficên-
cia Portugiieza o da Santa Caaa.—Espe-
cialidade : .nolestiaa de sennoraa, das 
viaa urinarias e partos— Resid. : ma 
Brigadeiro Tuhias, Hl-A. Consult.: rua S. 
Bento. 20--A (dss 13 d̂ r i.'j.| Telep., ÜOI. 

BR. ADRIANO DE BARR08, CLINICA 
HEBICA—CocHBltorlo: rua do Commerclo, 
f . da 1 is 8. Kesidencia : ma Ypirauga, 
B2. Telephouo, W i . 

»n ih l aiit l-ophidlco f 
lo no laiii'.ü'.o sorunitoarj 

Paujo, co^t.r» a» mon 
• caafWai, jararica, jari 

äiruf)i. A vunda am prl 
trarias 5e 8. Paulo, em Hamburgo '. 

p.000, contra. . . 

300.001V contra 

pprimento visível 
iviatinl i'.a da Boi-
ontom do 

57.1X10 «ices», 

iitlca mensal doi 

Granie deposito do Bebo, tanto derre-
tido, como em raiha, quj se vende a pre-
ço baratíssimo. 

Quem preeísar, dirija-sc \ rua Viscon-
de do Rio Branco, n. 05. 

Campinas 3-2 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 
m u d o u o c o i i s i i l l o r l o p a r n 

a r u a d » l i o u - V i s t a , n . 4 1 , 

o n d e c o n t i n u » a d a r c o i i -

fculfnn d e 1 á s l i 8 . 31—11 

DR. QUE1HOZ MATTOSO - Cliniea-
niedico, apccialmcKte de creunrai Re-
»idencia, alamela do Triampho. 24. Te-
lephone, 30 Consultorlo, rus do ii. Ben-
to, 51, sala n. 8; de meio-dia i 1 hora 
d l tarde. 

Vende-se nm, 1 raa da Conceição, n. 
8.5, beul afreguezado o com charutaria. 
O motivo d l venda é o proprietário tpr 
de se p tirar para a Europa. Trata-se 
com o uiesrao. 3—2 

MOLÉSTIAS DA8 CREANÇAS - Dr 
Monteiro Vir.nna, fspeciali«ta, com prati-
ci dos prlnclpaes hospitnes da França, 
Italia, Austria, Allemanhi o Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereza, 2-1. Tele 
phone, 64. Consultório: rua S. Bento, 
57. Telephone, C! 8; de 12 Is 3. 

America : 67.5ÚO, 

merica: 578.100, 

c Eoropi e Ame-
Kt.700 toai. 

c a m b i o 

ALL'GAM-SE'rommodo«, beci mobiliados, 
na ca?a de For iPÏo A11.ira d, com ja-

nella para a rna. Rua de S . dolo, 183. 
esquina <ia ruu Aurora. 9—S Peitoral 

de iloris de aroeira. antigo e mntamba, 
preparado do elfeito garantido nas afíe"-
çûes 'Jes V:ÍI< respiratórias, como catar-
rho pulmonar, aaudo ou chrcnico, bron-
chites, coqueluche, aathina o tosse no-
cturne. 

Bar iae l—S. P a u l o (m) 

VArOBH EIPEUA008 Ell SANTOS 

Marselha, Eupague 17 
Ilnenos-Aires, Vapor itaiisno Sicilia IG 
Riu da Prata, Tliamta 20 
Rio da Prata, Kareivia . 21 
Buenoa-Alres, AUjerie 22 
Buenos-Aires, vapor italiano Ducca 

di Calliera 55 
Nova-York, Byron 26 
Rio de Janeiro, Garcia £0 
Bremen, Horkum 29 

Em agosto : 
Buenos-Airei, Efpagne 4 
Rio de Janeiro, vapor nacional Gar-

cia 11 
Bremen, Wittenberg 12 
Bromon; Halle ;-C 
Nova-York, vapor inalez Teunysoii. 26 
Rio de Janeiro, vapor nacional Gar-

Massagem 
DR. AZUREM FURTADO-Clinica me-

diei, com especialidade—inoteitius do co-
ração e doa pulmões. Rcsidencta, rua dn 
Liberdade, 10M. Teloplione, «2. 

DR. CAMPOS SEAPRA, medieo e ope-
rador—Consultorio, rua S. Bento, ú l . so 
brado. Conauite» : de 1 lis 3 da tarde 
Residência, ma Barlo de Ilapetininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

Café Beirão 
Só padece de sezftes, febres palustres, 

intermittentes, on outra qualquer classe 
de febre», quem de»conhece o celebr-
Ca fé B c i r i o 'licor e pílula»), Estee 
maravilhosoa remédios curam radicalmen-
te estaa enfermidade». 

Vende-se em todas pharmaeias. Depo-
•ito: D r o g a r i a B e i r i o . Pari . 

Pad»rîa e confeitaria 
DR. BETTENCOURT RODRIGUES -

Cocaultorio. rua 1B ds Koven.bro, 22— 
Consultas, daa 12 da 2 da Urde. Residên-
cia, ina da Liberdade. 57. 

Vende-se uma com boa fregnezia e cm 
um bom ponto desta capital. O motivo 
da venda é o proprietário ser obrigado 
a retirar-sc para o Rio de Janeiro. Di-
rigir cartas a esta redacção com as Ini-
claea A. S. P. í - 4 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldadc de Mcdicina do Paris. Clinica 

Í
iedica, com cspoclalidsde — SgphiHt e 
t ele f li as da peite, Consnltorio: rna do 
. Bento, 45, do 1 ia 3 horas. Resi-

dência : rua D. Veiidiana, 67. Telepli» 
tir, iOO. 

ER. VIRIATO BRANDAO. -Clinica iue-
dlco-cirnrgica e especialmente moléstia» 
dea ergama genlto-urinarioo, pt lie e og-

Í folio. Conaultaa da 1 ás 3, rna da Roa-
isto, 11. Residência, largo da Llbcrdi-

de. 56 Telephone n. 100. 

kmiâ Geral das Loterias da Capital Federal 
39 — MIA DIREITA — 30 

Casa f u n d a d a em 1231, pa io a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J u l i o A n t u n e s d e A ^ r e u 
M a a a a g ^ a t a 

ANTONIO M O L U A R D , ex-profes-

Ror d a Eeco la i le M a s s a g e m , d n 

P a r i » . R u a d o a O u y a n a z c s , n . 94. Sabbado, 18 de julho do 1903—GRANDE LOTERIA 
• A d v o g a d o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tein seu eacriptorio de advocacia 1 

ma do Commerclo, n. 43, das 13 l i 
0 da tarde. mo, 16 

mercado, os bin-
t u a de l i 1)33, 
i compradores • 

hía o hancario a 
•ido a 12 l]32 o 

rdo algumas le-

se o mercado, 

taxa dos liancos 

12 3(32 o com-

os adoptaram a 

avendo papel » 

pequem ea<ali 

> mercado flrm» 

OB ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Bantoa, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sen eacriptorio da rua de B. Bento, 
u. 26 A, para a mesma rua. n. 57. 

DR. JOSE- TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-sc de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Eicrip.—rui de S. Ben-
to, n. IS. Re»ld.—roa di 8. Jolo,c. 133. 

1 N T E G R A E S —Novo e importante plano— I N T E G R A E S 

Por diversaa vezes este premio tem sido vendido n o v a r e j o d e s t a agencia geral 

atracção—Sabüaío, 8 de agosto, ás 3 horas da tardo 
PREMIO MAIOR 

r > » n . t i a t n . a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rrawo 
bruiieiro. Consultas, dss 7 horas da nia-
nb l 1» 6 da tarde. Rua Victoria. 10. 

A. BRANDAO, rirnrgiio dentista — 
Avenidi Ringei Pestana, 181, em frinto 
•o Grupo Eecolar. Os trabalho» executa-
dos r.-ste consultório aerlo garantidos 
por vários annos c por preços »em com-
petência. 

SANTO', 10 

Içaram a sacar i 
alé ollerccldo I 
I 12 1)8. 
Ia 1 12 Ii32 . 
• a 11 1 ]5J • 

nie adoptada i. 
!, com letrai a 
I 12 1)8. 
16 bancário. I r 
I compradores a 

COACHMAX — Dentin!» — Rol Dirai 

g e m r o t 

REAES 

lACâB* 

Bispar Manoel Lopes Grelho 
t^BH Marli da Coacaicle Pereira 

Grillia, n a Mie, Ir ir l , Cnakada 
• Sobrinhos, agradecem peahora-
d lM i jM 1 toda» a i peiaAss qna 
se dignsraiii assistir 1 missa do 

7* dia pelo etário d*acaa;o da n s pin-

6re chorado espoao, genro, caakadi e II* 
aipar Mano»! t/*pM Gnlko o convidam 

d* SOTO todoa oa aeai p i n s l n e pes-
aíaa de ma amitad« a lasistiren 1 missa 
io 30* dia de ma tilleciiaiuto, ane será 
celebrada aabbado 18. ds cl ma te , 1» 8 
hora» da a i l l i l , na egnja de santa fphj -

100 let n a d* B.C. Real 8 •» a t 'àf 
A' BORA OPnC IAL 

26 icíòea l a Comp f n i i t a . l i l ' 4 

• casa filial—raa do Thesour & 
CORKÜIO, CAUA 77-8 . PAULO 



M w Ê Ê Ê Ê È I 

ms raus m capital fedm 
Bua 15 de Novembro, ii.27-A 

P r e m i a d o o o m a « o p t e g r a n d e d a £ 5 * 0 0 0 $ 0 0 0 , d « l o t e r i a d a o a -

i l f a d a r a l , a x f t r a h l d a h o n f t o m , d o p l a n a 1 0 8 - 2 f f o i v e n d i d o p a l a 

l i a a g e n o i o d a C a r v a l h o k Q u l m a r f l a e , á r u a 1 5 d e N o v e m b r o i 8 7 - A 

E X T R A C Ç Ã O 

H < j > & 

12:000$000 
AMANHA A M A N H Ã 

50:000 

t i a t n M I M «Ni f« N A T A I f f 'I " iW— 

Q u a s i m e p u z e r a m » a s a i i 

« r / i ç n s a? P8TR0X!9 ,s»n Ren-

t e , a t é c a s c i - u i e 

J á s o a c h a A v e n d a a g r a n d e l o t e r i a d e 

lOOOS 
para 8 da agasto proxfmo futuro 

Todos devem dar preferencia a e6ta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 
iumero de sortes grandei. _ 

O « p e d i d a s d * I n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o » t i r j o n l e s g o r u e s d a < . o m ; > a 

n l i i n d e L o t e r i a s X a c l o n n e s d o l i r a s i l i 

C a r v a l l a o & G r i x i r s a a r ã e s 
A S R X X O A C A B A 

2 7 - â — R U I 15 DE NOVEMBRO—27-A 
Caixa, ttt"7—Endereço l e l o r j . « l e w i c n s » ' 

0 Ï B T R O Ï T I O é exirahido do „:na 
planti da Araaaoula. 

Cuia qualquer paralysie, rheomattsiao, 
Impotuicls. 

Usa-se oxternaiueu'.e. Yonde-sJ na 

P H A R M A C J A M O D E L O 

U n a A m a r a l t . t i r g e l , S I 

1 5 - a . . . 

anucanizie-mi 
é um propuado especial, Indicado para devolver á barba e ao3 cubellos bran-

cos e debols, ciir, belleza o a vitalidade da juventudo, sem tingir a roupa uem 

b cútis. Esta incomparável composiçSo nüo o uma tintura, seiiío uma agua de 

«uave perfume, que nüo tinge â roupa nem a cútis, s^ndj seu nso Tacil e 

prompto. lista agua exerce sob o bulbo capiliar em modo cfficoz e subminis-

trando o nutrlmento necessário para desenvolver-llie a côr natural, facilitando-

lhe desarrolho, flexibilidade, morbidez e parando a queda. Limpa proinpt.:-

mente a cútis e tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a c 3 : 1 3 9 
g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e l i e n í l e n c e . 

D c i i o s t t o s : 

BARUEL & O., largo da Sé, n. I, o 
A. MORELLI, largo S. Bento, n 3 

' S. P A U L O 

PRÜMS 00 m PA II A H O J E 

A z a r 

9ß Ä 43 
1,'csnlttdoi de iiontem: 

BIO I S. PAOI.O 
t' Ifna 459 Centena L'í>9 
I na 29 I Dezena ft!) 
1 - 8 1 Clrupo 25 

Z e o n M e l l o 

Fbníutlahnttris 
exclusivamente de HOMOÍOPATHIA, pe-
lo systema Hahneman, segundo a phar-
inacopca Sclucabe, e localUaio no pavi-
mento inferior do Cas te l l o do Avou-
clie, com entrada independente pela porta 
pequena na rua m a do Arouc i io , n . 
13, onde se vr a placa de nummeio. 

Vende-se toda a sorte de medicamen-
tos liomoeopatliicos e boticas de -'1 a 1-0 
medicamentos. 

Doposito na r u a D i r e i t a , n . 11 — 
8. Paulo—J. Amarante & C . 15—3. . . 

Somente de alfafa 
Legitima de Provence, vende-se r.a ca-

sa de cambio Tafuri & C\, rua H. Ben-
to, 33-B. ir>—:h. 

Affecções pulmonares 
Nenbam remedia tem apresentado tão 

bons resultados nas affacçocs pulmonares, 
como o Peitoral dc. Cambara, do Souza 
Soares, que cura-as radicalmente uo I o e 
2o perioaos o proporciona grande allivio 
aos doentes uo 3 o período» 

Sementes novas ds Jaraguá e 
c a t i n g u e i r o r ô x o 

Vende-SO a 48000 o a.icco de 100 li-

t r o s , a dinheiro, era casa de Pauiiuo So-

dré, na «ATARÃO do Reetinja, Estrada de 

F e r r o Mogynna. 30—21 

Sebastião Lebei $ 
C O M M Ï S S A B I O 

íga suas eontasde veudu á vista 
6 6 — R U A DA CONCEIÇÃO—66 

C a i x a d o e o r r e i o , 3 3 — S . P A U L » 

M O LEIAM 
r DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

foffre do estômago a doa tatutluoitl 
ççrni cio conhece o 

Elixir Cintra 
t l j a r rh tu—I colher de a em 8 hora* 

r (joandi honver também fibre. admlais-
lli-te, simultaneamente com o Elixir 
llHtra, £ díses de bi-sulphato da >|aiai. 
te cor dia. 

H' infalllvel a cura, e aqueile qui n l t 
f.irr (tilado d o pagará nada polo r e a » 
cu. 

Ptnl l l i» das crianças. As n lança?, nu-
tr época, (jocsl *c.T.pro ficam atacadas 
f íi&rrhía, febre, vomitos, e para l « j 
l io ta melhor remedio do que o BiUlt 
a um. 

Dan/ f i t a—fa l ta de appstlte, dlgsjUi 
dliflclí, dtr de citamuzo. duu , t r « 01 
r ais colheres por dia do ELIXIR (JIM-
IHA en EL1XIK PUCHUBY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceatlco Antaiut 
rimo A. antro. 

fieffre de ConorrUta 1» qu(3 ui> o» . 
l i t t e u Uitalilvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a i 

Crcsntra-M «m todas aa p!ur.u..::u 1 

ãitfSTlas. 

nUKBAS DOU B l inEHí l J a a t o JU 

Ulmo. tr. Antonio Pinto Nanes Olatra. 
wVenho em abono da verdade confirmar 
for escrlpto qse empreguei o Elixir J» 
Pnchnry Composto, po r» , a. prepan i j , 
(m pesaots de mlnba casa u mais criai-
cas de empregados e vhinl.os ix fa'ea!a 
ao mes lrmgo coronel Luit de tiout 
Leite qne soffriam de diarruíl e dyson-
Uria com Kbre e vermes e que nlo fi-
SlOD CDi só dos doze oa mais casis o a 
cue empreguei. Com estima s-iUsoruv^ 
•m de » . 1. att". ubr', 
t ( tHMlU U U t . UUJ 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

E m p r e s a M i l o n e & C . 

6 R A K D E C O M P A N H I A D R A M A T H A I T A U A X A 

Clara Della Guardia 
O i r l f i d a po lo a r t i s t a cav. A N D I t E A M A G O ! 

H O J E S e x t a - f e i r a , 1 7 d e J u l h o d e 1 9 0 3 HOJE 
HtiCITA KXTBAOni'INAIl!A 

í f tAISDE ESPECTÁCULO DA MODA 
D e d i c a d o Á C o l o n l a A l l e m ã 

Una noica representado do drama em 4 actos, de HEfíMAN 8UCERMAN 

( C A S A P A T E R N A ) 

Termlaari o espeetacnio com a farça 

I i v \ i IL Ce- frios»» dl A. Vaaaallo (Sandolin)—'Tenuta deli'au'.ere sr. Ek t t f i i o Rodelfl. 

, Profoa • hora« do costuma 
á â * nos ing o —Grs ndi osa matinée a preços reduzidas, dedicaria la esmsa. faml-

laa , com a altima • deftaittra representa^' da pa ja—Cyrano * e r 

t : Tocea e O Iterno Feuiaiao 

ltarerí les para todas a» 1 

LIVRARIA MAGALHÃES 
Ü O , I S n n «li» C o m a i c r o l o , - ! > 

Acaba de receber: 
P a p e l c o m n u r -

c ia i j a ponês , em l>o-
pltos e originaefl bloc-
ks de ÍOO folhas de 
pape! extra-forte, f : lo 
Insignificante pre^o do 

P a p e l commer-
olnj, de linho, pautado, 
coin margem. Block de 
100 folhas, JljSSOO. 

Papal da aada, 
para flórea, balas e 
mais trabalhos casei-
ros. Mio (25 rolhas), 

nooo . 
P a p e l a lmoaao de superior qualida-

de, droprio para escolas » cartorios, res-
ma, 7Ç00Ó. 

P n p a l A» l i n h o para requerimento e 
mais papeis forenses, resma, 

A' venda na livraria da 

P e d r o 4 e S . M a g a l h i S c s 

29—HV A D O C O M M E B C I O - 3 9 

S. PAULO 10-4 

l í e p i ü i a í i v o d e W o r n o e k 

DE 

j latim da flora brasiUiia 

C u a completamente as 

t ' l i ' e i ' . ' t s c h r a n i o a a 

U a i I l i m a 

I C c K o m u a 

r o r S t i n s 

H l i e i i m n t l H i n a 

Got ta 
O s f t i i ( : i ! - f j i t a i n o n t o s d a 

t . ; j ; u i o o d o b a ç o 

s- o s i i i u j i n n s d o p e i t o . 

Taòr.s as nrfecçSes da tiela que 
s> u . ;.ifestr,u\ em pcssõaa qua ti-
\i * r in rgf lulis ou rheumatisms, 
fit' ü'.ui'r.liuerio curadas com esta 
pul«n.r> nn.cdio vegetal, 

lLrostro 
l . t i :> l i o s O u r i v e s ' , 7 3 

— I 
¥ » I L L Ü L Ä S 

O S D K . 

A L U « 
P ü t t i i Ä ' H V f i S 

D E P U R A T I V A S 

C Regenerador doSangae 
A' VENDA 

tu. todas as pharmacies o drogaria* 
d» liras il C < •> 

Fés dentifrícios 
DO rnARUACECTlCO 

A t o r e u S o b r i n h o 
Excellcnte preparui.-flo. dú uni aro-

ma [igi adabiliSBÍino. Alveja prompta-
mento es dentes, conserva-litcs e dá-
Ih^s maior brilho no esmalte, prevl-
iio a csrlc dentaria e ns dúres <U 
diiitcs; llr.almente, é o nnis pre 'lo-
bu o importante auxiliar d* b ja liy-
(iene tia bocca. 

CAIXA, 1$000 

Barue l & C. 
(•J",l",ti* d. ' 

< m t m U 

O ririirgido dentista Anniba, Vitral 
cura qualquer dento, por mais dorido que 
seja, cm ^4 horas, com uni proce&aa de 
su:t Invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a camalte, a granito on mas-
se, por bS'JOO. Obtura a ouro por 10.$ 
a -.'5^00. 

Hcstüura dentes a ouro, por mais dif-
ficii que seja. por 259 a I0Í, (não empre-

?aiido o processo brusco do martello!. 
.impa r,s dentes e oa torna alvos por 0?j 

a L'09. Kitrol dentes asm d6r por 9S. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro t lucros-
tranca de brilhou'eg. Trata das molés-
tias da bocca o co-rige as anomalias den-
tarias. Todos os tiaballios sío garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nss pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 

nicas c com apparelhos dos mais iuo< 
nos, observando a r igorosa anti-sepsia, 

Installado, com todas os condires livgi» 
"der-

f c 

aconselhada pelos metliodos dos mais eou-
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consnitas e open.ções, das b l-.oras :.s 
4 da tarde. .. (ni) 

B u a de S. Bento, 31 
Sobrado 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O CF.VAIIir.LO i o único preparado 
cuja elfiracia está exuberanteinciile reco-
nhecida ha longos aunos, para engordar 
e restituir as forças aos acimaes magras, 
rachiticos e de má apparencla. 

O SAL DE KAXILL i inconteata»el-

mente o melhor pnrginje, até hoje co-

nhecido na veterlnaria, centra as divcisis 

especies do affecçfics que tostai um ata-

car os aulmaes, como sejam : g,irroti|tio, 

mormo, catarrhos, pleurúe», resfriaiaon-

toa, manqueiras, p'isJo de ventre, agua-

mentos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias o 

no deposito geral, á ma Victoria, tãü. 

Pharmacia da Pd. 8. Paulo. 
!*, 4" e C* 

mi DE fDMÀ IUDESUL Loçflo a Violeta de Parma 

Usando estas LoçOes, a cura 
é infalllvel da caapa e queda dos 
Cabello«, ficando • cabeça Im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

C a s a H U S S 0 N 
Importadora &A perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
8 . PAULO 

Rua do S. Bento, 27 

>SI 
» 0 $ 

A eua proprietária c o m m u n i c a q u e con-
tinua recebendo hospedeB e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes: 

O l a r i a 

P a n e l o i n t e r n a d a s d e 1 8 0 : 

P a n e l o e x t e r n a IOO 
O u t r o s i m , c o m m u n i c a q u e p o a s u e u m a ex-

c e l l e n t e a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 $ 0 0 0 a ga r-

r a f a . 

G a r a n t e a b ô a o r d e m e a s s e i o , p a r a o q u e 

se a c h a s o b a s u a i m m e d l a t a g e r e n c i a a d i-

r e c ç f t o d a c a s a . ( . . . ) 

E L 1 X I R - T O N I C O 

N O Z D E K O L A 
D E 

ORLANDO RANGEL 
MAolpuiaJo exclupiramente com P. VKIIDADEIRA KOLA. dJrrrtonientç 

importada. distloiniG-ae o E L I X I R D E N O Z D E K O L . A Ur 
U l i a n d o R a n g o l polo sou indiscutível valor thcrajieutíc«. 
comprovado por toda a CLABSC MEDICA IÍIIAZILEIDA que é 
accorilo em coutidoral o um pxeparado do primeira orúein entre 
i* seus similares contia: o 

A iieurasUienin, n bypunoudtia, ne, nevraluiaB, nf pertiirbaçôc» meutaes 
com dcpresfío do eystcraa CUTOJO, a debilidade do coração, ae mo-
léstias do efitomapo n ititcaliooa, a aneiula, o esgotarutiulo prematuro, 
n diabete«, a albuminuria, an diarrheas chronicaa (dos tuliprouloeoe, dou 
caebeticos o dos paizes quentes) e a dysenteria; empregado com ran-
tagem nas convalescenvaa de moléstias agudas ou chrouicas, aliernndo 
profundamente a nutrição. 

Kfraqueza muicular ou nerrosa cau»ada polas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., 6 o medicamento mais «íficaa. 

Deposi to G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

Para garantia exija-se sempre a firma 
de Orlando Rangel. 

e o nome 

IEZLER & HOENING 
CÊ easKOEma 

R e c o n i i r . o n d a n i - K i ' iip n i u i r n s : 

( H i e i i i c a n o i ) 

« B o n q t r e ; r o s 

>iss i r m ã s 

O B e n j a m i m » 

C a n c o r d i a » 

E n ! r e > a c t o s > 

• O R f t a r * 

e m u i l i i f o u t r a s tu;ii-p.is di> q . i a l i t l a i l p e o x c e i l e i i t e s , t o d o s le i-

tos iii Ti o . 

O s S«-1|I:<H PS a p r i - c i i x ? t f i ü (|>, b o m c l i u r u t o d e v e i » 

p r o c u r a r r i u <«;il; i«j n>- ( i i i t t i n n r i i i k — <• <.:||A U l l l O » I I K 
n : / . i i i t i i . 

DEPOSITO 3D-m.. 

GiHCíi, üßßüEIM 

A l 

d s n a p p r a v a i M M i a I n 

U l m M i M U m i - R m e a a • pa-
deroae M cora^i)aa leieerrhéu (Ptern 
brancatT) 

l a u e r ! s i i r r t m a t r M T * » • OAMIO 
—Da «ptlae rteaitade na aneala, reehl-
tlaiu*. Ijaiea, a eapeelalmeiita l a p r i f l t t 

tar.tr* a fraisai* d u crlan«aa. 
X a t e r a na ciaoaa sa LA>a xi am ama»-

OAK M rMTO-ltBVKRO m > o — D e 
liTontettavel eftleaola M aiieala, chlor» 
ae. fiera* kraaeai, tralca, gemmaa, e*-
goi , i l tau*ta* (Uiclienartea, a u . 

vi k m U M M i n t n i n m qvika 
(I.VCNNTA, tit > • K e n • LAOIW raoa 
Iii M » > • CAixne—Teniae anlritlre a 
ir.r.lto empregada nie coavaleaoeaçaa. 

( A U W ! DBfOBATIT* M »>. «H.**M 
—O maia afamada departure naaaeUe-
tiaa pyfhiliMeae, darthrea, empçôe*, etc. 

î .uvieJe >a «La* rua* » a r i a i M 
RI BACÍIBAU COM a nmrMara r r * * » a 
i'Aj. r. »B aOBA—De ejcelleaU aa* aa 
dri'lUdade, raeliitlam«. tyelea * tedaa u 
perua» de fer^aa 

i« /aoçIe « t i 
mente aa kienorrkagtai 
ikronieaa M raiaata^ * • 

aaiaa ôo 
eeaeeatrad* i * 
deroae *MdU*aiaaU aa aar* d ia 
paalaa, doraa rhiamaW ia, *ap| 
ulc.ru arphUIUeaa d* gargaatt « i 

ÖlUaa {ade d* keeaa^ gemma* * 
a* aa MaUeateglaa »eaereaadei 

I v i a iA — Bati """ 
i (*Ua. e*ata*(ai 

da* tewMe*, eSlmWaa, fraqwta 
taa, mordedoraa *" ' _ 

frieira. 

rheamaMaai*, rette 
de* teodde*, eilmka 
taa, merdedora* d* laaeetõa 

I, «e rrilriae, 
eurtdea, da nakega, 

PflirA BB 
peetal), «*r« 
exeelleat« refrigeraato 
calara*. 

m-oiAa aainoAtABAa aa i , 
rvKKA *u BmeaeraatairrB* 

d* dente*, de 

fAÍoaniBo*—(Paraial* a*-
darei temperute * haatira, 
iMgrraate toutra o* gra*d«fe 

pargatlr*. nas iaflaBmagSea 
D«9», prieSea da rentre, djapepalaa 

d« fi». 
att 

fia* 
lad» 

T o d o s e s t M p r e p a r a d e a d o e n c o n t r a d o s e m 

B. PAULO » * • • * 

i l ie i & C — A . d e B a u r u S i l v e i r a & C . — P . V a a d a A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a ü e t f t C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

tor i an nu b d n s p l i a r m a c i a s a d r o g a r i a » d e s t a c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . 

f 

c P ^ s u ^ í 

Q U I N I N » 

(LllIii 

U M A C A P S U L A 6 M A I S A f iT IVA 

QUE UM G R A N D E C O P O DE Q U I N A . 

EÍIas Capsulae, Inaltcravcii, do tamanha 
dc uma ervilha, nlo cnrlurociuu cpjno a* 

i pl lu l i i , c BC engolem mais fai^lmcjfte qne 
| i l obreiaa. Sá* aobcranaa cdfltra oanttlpf 

Qhtt. grlpft. Intluima o (rcralment* coiitri 
ineiilloa febris que somaiiifetlani ao comcco 

F do tuda» as molsatias. ínxaqutóa i . moral-
' rlat, M f t inttrmltttntei p êbllt, 
lassfrlào, ftltK tli », 
gota, atTioçàn dei 
3'eetc heroico morlicamento. 

fâltn ilt inirgla, rhümiiili 
' " ' rim aão tribu 

Dlja-se o nome PELLETER toörecadi Cwaüa ti 

Otpdiito t» PARIS. I , r. VlilHin» e tail»» l lP j , 

|i SezSes ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 
Curam-a» aa* m 

NEVRALGIAS 

Pílulas 0" de Fedegoso e Caftraoa1 

PREPARADAS PELO 

Pharmaceutico A b r e u filobrlnh 
B a r u e l & C . — A . d e B o u z a S i l v e i r a & O . — P . V » a d * A l m j 

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , a * 

t o d a s a s b O a s p h a r m a c i a a e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l a \ 

i n t e r i o r . ~~ « . • • > » ) * 

C a i x a , 2 $ r > 0 0 

k W -

Ci l i [I 
P r a i a J o s é 

Kate Importante eeteheleclnitnto, que » t á situado uo mali 
magnifica P r a i a J o s é M e n i n o , diapüe de excellentes m o iimodacfie* . 
familiae. Todos oa seaa aposentos recebem luz J i r ec t a >• NLO M,goiRèauiente - •• • • - .... j,lrt â mobialidns e a re jados . Excellcten aahi de refelçõra, com 
praia. Maprlflcas salsa dc leitura, de bilhares ctc . 

COZINHA de pr ime i ra ordem . » par de esmerado aaailo. 
KCFL sues adegas, tem lempre taiindo aorllmcnto DE V":,:. 

M e n i n o — S A N T O S 

iprialvel pAoto ft 

P » ^ 

T _ LOAN' 
eupleuiijA vlïta 

oa DU n,ilLorci marcas. 

A's einlas, fan.ilia» que. por nemsWaür ou recreio, desejam facer uso dir 
banhos de mar, recoinmrnda-sc eate estabeiKiiiiento, que dlspie de tadaa aa com. 
madldadca. 

Commuul(a(to com * cidade: téléphone, bond dc 30 cm 'M minuto*. ^ 

Dinrin, lô$000 por pèssSá, com reducçfto para 
miliag, cujo numero de pcssôaa ^r'Ujrerior a 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générais d! Transports Mifitinus à h pu it »rj|ili 
O esplendido p:i«|tiefe fpniKin/. 

e s p e r a d o d a E i i r o p n c m tíantoa, n o d i a i o d e j u l h o , s aa l » 

t á d e p o i s d u i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s > A i r e s 
• 

Two passagens n mail lofarmiç5í/», tratado com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S J t a 

tob, P t u l o — r u a B . l i a n t o , u . 2 9 - A 

B m B a u t o j — r u a l ã i a N > / a a ' j f i , 6 9 

S i c i » J a n e i r o — r u a I a d o M ; » r ç o , f ; 

GENEAU 
Eu. pferie,e Topfoo < . onl o nce 

mliititue o Ciiu.Uco t im. ridicilmesle 
tm (m ice, dias as m^nqa. lraa iiovu e 
sellr-l, » 1 nroeduiaa, CoatusSe» 
Tuiu .ir » i locbfaçOea Uaa pernas' 
Eapuravio, Sobre-Cannes,ite.,iu! 

C.roHTO SM PARIB; 
ÍEC, rua Saint-Honoré, 16S 

. ., JT" m^- « em tutu li Phtrmiciil. 
l i í'i " tiarais. oijo mniçreao * nnlciwn 

Sûdamariîcaiii3cîi9 OaipfiwMMî Îîjjlhj'iili 
B i » ! » a t t a i n , a m a aArra* n l u a a n a a « n a « i i t í va 

aio a * jAxüiaifc « t a u a util* 

40 finrtos tía Exilo 

Suppression. F O G O 
t: O A 

Queda DO Pello 

1 A SAISON 
— 

Grande offieina de costura 

WH " p i " U p w UW HUIII I vvUl/l (UUUj l l O 

E x e c u t a o o m o a p r i c h o a e a m a p o 

a « * « » q » ® r f i g u r i n o d a 

VESTIDOS P i E I PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V M r T H i C a T A I L L K U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
m R l f i U l B A M B E R Q ( . . . ) 

P E T l l O P O t l B 

S. PAULO 

AlflA 
A R O B W T I N A 

raro a a, a sa í ra 

2? IL ii ' .ùl 
j de aS'lat) 

19 de . 
ae do • 

O p a q u a t a a l l a i n ã a 

T U C I J M A N 
Capl l i . IlANáSKN 

i s l l r l . DO dia d* corrente, para o 

R i o , B a h i a , I i i s b ô a e H a m b u r g o 

Vede* o* rapara* deita Ooiapuld* t i a » b i r l j cadaasiri pirtafiA í i . m h 

«tu Vinho de ueaa ao* paiaa^eirai U J' claua, 
1'edoe t* paquete* da U o a p w U l ala ds ooutra a i l irai , l U l i l a a l M t 

mi ilactm», im*nluUiie*piiuiadaa*ooaaaiJ«]4aa ^ u i j a t i i x e u ti 11> i l i u t y 

r u a Uetas, yaaoãtut e UU.« UIFÜAAUMS, OA M ti J<SH.» 

i a i J o i a n s t o n S m O Q ^ n j A 

«UA UU UOMU*aci<J . ld~ 4>rAUUi 

ífl Transports lantimaî i 
• E M A R S E I L L E 

• ear.aaa* r a r o i BBASOU 

Q o n n D B B B v i m o s s u r a m s T 
Dae prefci-enclH ií marca M B I 1 R P A D K , u r d o e v i rgem, cm bnrr i« , <|<ie, Inconteatavalmenle, 

eito o« melliorr-a i|iin ae eneontt-am A venda pelou uaicaa Impar tadores para a cidade de S. Pau l « • 

ANDRADE & COSTA- Eaa da ('«ntiiçAo, n .90—AÜGÜSTO SARAIVA & C.-Rua do Commerei», b. 42! 

tap-railo aa dia M da julho, u t i l dspof* d* l*dUi«iiM>sl dMsart 

G é n o v a o N á p o l e s 

P r a e a » d a s p a s a a g e a s 

1 ' ilsia* O sana e N i | t t a H l 
J * ' — • • • > >» r* . 

. V * — ' • t a t**. 
4 0*ap*alu» reads p a a q a aU Parti u * etadlgda* » ( r t a t u 

OTî U s a dit», U t eralta. t* Jsa*». 

Afu lm M i uo ao pr imarosa vinl to da Perto «1HTIH. '8ALKM>, q u a pela aua opt ima qua l idade e exoal 
l «n fp pa ladar , é cons iderado uma del ieia da hél io « M U , 

t M a n o ^ d , Co . . . Qj iv .ua, * v<ada em todo, o, „ „ b a l e e i ^ . M R a t h u a a l « R h a n a d e P o r t u g a l , , »•-«•-«•.d. 

duraria, 14* f eUaaa. fi«.. 
Uaa dita. Baa r etaaaa, fr* 
Uta dita. r etaaae, tn... 

i d* 1,1 

»Idem ideas, dita f dita, IrI. 
Idea U m dita »' Ota, Ir*... 

aaaa •* ejasiiaat >rw, 


